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EST ADO DO M ARAN HÃO 
PRE FEITU RA MUNIC IPAL DE BURIT IRANA 
C O M I Ã O PE R MANEN T E D E L I C I TAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS No 006/201 9 - CPL 
TIPO: Menor Preço Global 
REGÊNCIA: Lei n° 8.666, de 2 1 de junho de 1993 e suas a lterações. 
ÓRGÃO INTERESSADO: Secretaria Munic ipa l de Saúde 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: I 0.0 14/20 19 
DATA DE R ECEBIMENTO E ABE RTU RA DO ENVELOPES: Dia 12 de ovembro de 20 19 
às li :00 hs (o nze horas) - Caso ocorra ponto facultativo ou outro impedimento lega l, a presente 
licitação será rea li zada no prime iro d ia útil subseqüente . 

A COMI SÃO PE RM ANENT E DE LICITAÇÃO DO MUNIC ÍPIO DE BURJTIRANA- MA 
(CPL), torna púb lico, para conhecimento do interessados. que realizará e julgará a licitação acima 
indicada e receberá os envelopes HA BI LITAÇÃO e PROPOST A DE PREÇ OS na Rua Senador 
La Rocque s/n Centro. sob as seguintes cond ições : 

1. OBJETO 
1.1. Contratação de empresa para a implantação de sistema de abastecimento de água no Povoado 
Jeni papo, conforme Anexo 11. 

1.2. O va lor estimado para a contratação é de R$ 405.000,00 (q uatrocentos e c inco mil reais) 

2. PRAZO DE EXECUÇÃO 
2. 1. A execução do objeto será de acordo com o cronograma fís ico-financeiro do projeto 
básico/executivo da obra. 

3. FO NTE DE RECURSOS 
3. 1. As despesas decorrentes da contratação correrão à conta dos seguintes recursos: 

CO VÊ 10 FU ASA o 0085/20 16 
17.5 12.0004. 1 - 026- Construção/ Am pliação do Sistema de Abasteci mento de Água 
4.4.90.51 - Obras e insta lações 

4. LOCAL DE RET IRADA DO EDITAL E DA APRESENTAÇÃO DAS PROPOST AS 
4.1. O Edita l e seus anexos poderão ser consul tados e obtidos gratui tamente por meio do s ite 
www.buritirana.ma.gov.br ou med iante so lic itação ao Pres idente da Comissão Permanente de 
Licitações na sede da C PL sito na Rua enador La Rocque s/n Centro Buritirana - MA. 

S. DOCUMENTO S INTEGRANT E DE TE E DITAL 
5.1. Integram o presen te Edital, como partes indissoc iávei s. os seguintes anexos : 

a) Anexo I -Carta de Apresentação/Proposta de Preços; 
b) Anexo li -Projeto Básico/Termo de Re ferência; 
c) Anexo 111 - Modelo de Cana Credencia l: 
d) Anexo IV - M inuta do Contrato: 
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e) Anexo V -Decla ração a que al ude o art. 2r, V da Lei n. 0 8.666/93 ; 
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f) Anexo VI 
Habi I itação; 
g) Anexo VIl 

- Modelo de Declaração de Inexistência de Fato uperveniente Imped itivo da 

-Modelo de declaração de enquadramento como ME, EPP ou MEl. 

6. DA PARTICIPAÇÃO 
6.1. Poderão participar do presente certame empre as dev idamente cadastradas junto ao órgão 
competente deste Mun ic ípio ou que atenderem a todas as condições exigidas para cadastramento até 
terceiro di a à data dos recebimentos das propostas, ob ervada a necessária qua lificação. 

6.2. ão poderão participar direta ou indiretamente desta licitação: 

6.2.1. Pessoas aturais: 

6.2.2. Empresas apresentadas na qual idade de subcontratadas; 

6.2.3. Pessoas jurídicas que estejam cumprindo pena de suspensão de licitar com a Administração 
Pública ou qualquer de seus entes da ad ministração indi reta ou tenham sido por estes declaradas 
inidôneas, ainda que tal fato se de após o início do certame: 

6.2.4. Empresas que tenham sócio-gerente. diretor ou responsável que eja servidor ou dirigente de 
órgão ou entidade da Administração Pública Mun icipal. 

6.3. É vedada a participação de consórcios nesta li c itação. 

6.4. ão poderão participar desta licitação empre as das qua1s participem, seja a que título for, 
servidor públ ico municipal de Buritirana (MA). 

7. - DAS MIC RO E PEQUENAS EM PRESAS 
7.1 - Por fo rça da Lei Complementar n° 123/06 e do Decreto Municipa l n° 004/ 17, as microempresas 
- MEs, as empresas de pequeno porte - EPPs e os microempreendedores indiv iduais - MEis que 
tenham interesse em participar desta Tomada de Preços deverão observar os procedimentos a seguir 
di spostos: 

a) as licitantes que se enquadrem na condição de ME, EPP ou MEl, e que eventualmente 
possuam alguma restrição no tocante à documentação relati va à regu laridade fiscal , deverão 
consignar tal informação expressa mente na dec laração prevista no item 9.3 

b) no momento da oportuna fase de habilitaçiio. caso a li citante detentora da melhor proposta 
seja uma ME. EPP ou MEl. deverá ser apresentada. no re pectivo envelope, toda a 
documentação exigida neste ed ital. ainda que o docu men tos pertinentes à regularidade fiscal 
apresentem alguma restri ção: 

c) Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fi sca l, será assegurado o prazo 
de 5 (c inco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento da divt gação do 
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resultado da fase de habilitação, prorrogável por igual período, para a regu larização da 
documentação, pagamento ou parcelamento do déb ito e emissão de eventuais certidões 
negati vas ou positivas com efeito de certidão negativa. 

d) A prorrogação do prazo previsto na alínea ''c" deverá ser concedida pelo presidente da CPL 
quando requerida pe lo licitante. a não ser que exista urgência na contratação ou prazo 
in uficiente para o empenho. devidamente justificados. 

e) A abertura da fase recu rsal em relação ao resultado do certame ocorrerá após os prazos de 
regularização fi sca l de que tratam as alíneas '·c .. e .. d·'. 

f) A não regulari zação da documentação no prazo previsto nas al íneas "c" e ''d" implicará na 
decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 87 da Lei n!! 
8.666/93 , sendo facu ltado à administração pública convocar os lic itantes remanescentes, na 
ordem de class ificação, ou revogar a licitação. 

g) como critério de desempate, será assegurada preferência de contratação para MEs, EPPs ou 
MEis. entendendo-se por empate aq ue las situações em que as propostas apresentadas por 
MEs, EPPs ou MEis sejam iguais ou até I 0% (dez por cento) superiores a melhor proposta 
class ificada. 

h) como cri tério de desempate, será assegurada preferência de contratação para MEs, EPPs ou 
MEis sediadas no âmbito loca l (limites geográ ficos do município de Buritirana - M A), 
entendendo-se por empate aq uelas situações em que as propostas apresentadas por MEs, 
EPPs ou MEis locais sejam iguais ou até I 0% (dez por cento) superiores a melhor proposta 
classificada. 

i) O licitante é responsáve l por so licitar seu desenquadramento da condição de microempresa 
ou empresa de pequeno porte quando houver ultrapassado o limite de faturamento 
estabelecido no art. 3° da Lei Complementar n° 123. de 2006, no ano fi sca l anterior, sob 
pena de ser decla rado inidôneo para licitar e contrata r com a administração pública, 
sem preju ízo das demais sanções, caso usufrua ou tente usufruir indevidamente dos 
benefíc ios previstos no Decreto Municipal n° 004/2017. 

7.2 - Para efeito do disposto no item acima. caracterizando o empate, proceder-se-á do seguinte 
modo: 

a) a ME, EPP ou M EI mais bem elas i fi cada terá a oportun idade de apresentar nova proposta no 
prazo máximo de dez minutos após o encerramento da fase de j ulgamento das propostas de 
preços, sob pena de preclusão; 

b) a nova proposta de preço mencionada na alínea anterior deverá ser in fe rior àquela 
considerada vencedora do certa me. situação em que o objeto li citado será adjudicado em 
favor da detentora desta nova propo ta (ME. EPP ou MEl) no caso da alínea "g" e (ME, EPP 
ou MEl - sediadas no â mbito local) no caso da alínea '·h''. desde que seu preço seja 
aceitável; 

c) não ocorrendo a contratação da ME. EPP ou MEl, na forma da alínea anterior, serão 
convocadas as MEs, EPPs ou MEis remanescentes. na ordem classificatóri a, para o exercício 
do mesmo direito: 

d) no caso de equ iva lência de valore apresentados pe las MEs, EPPs ou MEis que e encontrem 
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enquadradas no item 7.2. , alínea c. será realizado sorteio entre ela para que se identifique 
aquela que primei ro poderá apresentar a melhor o rena; 

e) na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 7.2, alínea c, o objeto licitado 
será adj ud icado em favo r da proposta ori ginalmente vencedora do certame; 

f) o proced imento acima somente será apl icado quando a melhor oferta inicial não ti ver sido 
apresentada por ME. EPP ou MEl. 

8. DOC UMENTAÇÃO EXIGIDA 
8. 1. A documentação deverá ser entregue pelo representante legal da empresa I icitante à 
COMI SSÃO PERMA E TE DE LICITAÇÃO - CPL, em 02 (dois) envelopes opacos, 
devidamente lacrados e invio láve is, o primeiro, identificado como "ENVELOPE N° O I -
DOCUME TAÇÃO DE HABILITAÇÃO'·, o segundo. como "E VELOPE o 02- PROPOSTA 
DE PREÇO ", em cujas partes externas. além da razão ou denominação social da empresa licitante, 
deverão conter: 

~nvelope n° 01 - Documentação de Habili tação 
A 
PREFEITURA MU ICIPAL DE BURIT IR A A (MA) 
COMISSÃO PERM A E TE DE LICITAÇÕES - CPL 
Rua Senador La Rocque s/n Centro Buritirana- MA 
Tomada de Preços n° 006/20 19- CPL - Data: 12/ I I /20 19 às I I :00 horas 

8.2. Para habilitação à presente li citação, as empresas apresentarão os documentos abaixo 
relacionados em original, po r qualquer processo de cópia autenti cada por cartório competente ou 
publicação em órgão da imprensa oficial. conforme exigência da Lei 8.666/93 e suas alterações. 

a) Registro comercial, no caso de empresa indi vidual ; ato constitutivo, estatuto ou contrato social e 
suas alterações, devidamente registrado. em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 
sociedade por ações, acompanhados dos documentos de eleição de seus administradores; inscrição 
do ato constitutivo, no caso de sociedades civi , acompanhada de prova de di retori a em exercício; 
b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - C PJ/MF; 
c) Prova de Regu laridade com a Fazenda Federal e eguridade Social (Certidão de Quitação de 
Tributos Federais e Certidão qua nto à Dívida Ativa da niào): 
d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão egativa da Fazenda Estadual e Dívida 
Ativa). 
e) Prova de Regularidade com a Fazenda Mu nicipal (Tributos Mobiliários e Imobil iários); 
f) Prova de Regu laridade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociai instituídos por le i (CRF do 
FGTS); 
g) Prova de inex istência de débitos inad im plidos perante a Justiça do Trabalho, med iante a 
apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VIl-A da Consolidação d s Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n2 5.452, de 12 de maio de 1943. 



~ 
( !!,.) 
~ 
ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURTTIRANA 
COMIS ÃO PERMA EN T E DE LI C IT AÇÃO 

h) Prova de inscri ção no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal , se houver, relativo ao 
domicílio da licitante, pert inente ao seu ramo de ati vidade e compatível com o objeto contratual; 
i) Certidão Nega tiva de Falência c Recuperação Judicial, exped ida pelo distribuidor da sede da 
pessoa juríd ica; 
j) Prova de reg istro da empresa no Conselho Regional de Engenharia. Arqu itetura e Agronomia -
CREA; 
I) Comprovação da Licitante de que, eventualmente decla rada vencedora do certame, disporá, na 
data da contratação, de profissional de nível superior ou outro dev idamente reconhec ido pelo 
CREA (engenheiro civil e geó logo), detentor de Certidão de Acervo Técnico - CAT por 
execução de obra ou serviço da natureza c volume equivalente ao objeto a que propõe 
executar; 
1.1 ) Para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional supra, as licitantes poderão 
apresentar tantos atestados quantos julgarem necessários e pertinentes a um ou mais profissionais; 
1.2) A comprovação de disponib ilidade do profiss ional, prevista na alínea "1", poderá ser feita por 
meio de decla ração forma l; 
1.3) Os profissionais indicados pela lic itante, para fins de comprovação da capacitação técn ico­
profissiona l, deverão participar do serviço/obra objeto desta li citação, podendo ser substituídos por 
outro com experi ência equ iva lente ou superior. mediante prévia autorização da Admin istração 
Pública Municipa l (§ I 0°, do art. 30, da Lei n° 8.666/93): 
m) Declaração a que a lude o art. 27°, V da Lei n° 8.666/93(conforme anexo V); 
n) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do L'iltimo exercício soc ial, com o devido registro 
na Junta Comercia l, já ex igíve is e apresentados na forma da Lei. em cópia autenticada, que 
comprovem a boa situação fina nceira da empresa, vedada a sua subst ituição por balancetes ou 
balanços provisórios; 
n. l) A boa situação financeira da empresa será ava li ada pelos índices de Liquidez Geral (LG), 
Solvência Gera l (SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que I ,00, resultante da 
aplicação das seguintes fórmu las: 

ATIVO CIRCU LA TE + REALIZÁ YEL A LONGO PRAZO 
LG = ----------------------~-----------------

PAS IVO CIRCULA TE + EXIGIYEL A LONGO PRAZO 

SG = ATIVO TOTAL 
PAS IVO CIRCULA TE + EX IGIYEL A LO GO PRAZO 

ATIVO CIRCULA TE LC = ----------
PA IVO CIRCU LA TE 

n.2) As fórmulas dos índ ices contábeis refe ridos deverão estar devidamente aplicadas em memorial 
de cálculos juntado ao balanço. 
n.3) Caso o memorial não seja apresen tado, a Com issão de Licitação efetuará os cálculos. 
n.4) Se necessária a atua lização do balanço e do capi tal soc ial, deverá ser apresentado, juntamente 
com os documentos em apreço, o memorial de cá lculo correspondente. 
n.5) Serão considerados aceitos como na forma da Lei o ba lanço patrimonial e de onstrações 
contábeis assim apresentados: 
n.5. 1) sociedades regidas pela Lei n° 6.404/76 (sociedade anônima): 
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-publicados em Diário Oficia l; ou 
-publicados em jornal de grande circulação; ou 

00 0~ 16 

-por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicí lio do licitante. 
n.5.2) sociedades por cota de responsabil idade limitada (L TOA): 
- por fotocópia do Li vro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicí lio 
do li citante ou em outro órgão equ iva lente; ou 
- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou autenticados 
na Junta Comercia l da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.3) sociedade criada no exercício em curso: 
- fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da 
sede ou domicí lio do licitante. 
n.5.4) o balanço patrimonial e as demon ·trações contábeis deverão estar assinados por contador ou 
por outro pro fi ssional equivalen te, dev idamen te registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 
o) Declaração de inexistência de fato supervenien te impeditivo da habi litação, conforme art. 32, 
parágrafo segundo da Lei n° 8.666/93 (conforme anexo VI); 

8.3. Não será admitida, em qualquer hi pótese, a retirada da documentação apresentada pela 
licitante em sua versão origina l nos autos do processo. 

8.4. Os documen tos em que o prazo de validade não estiver estipu lado expressamente, ou fi xado em 
lei, serão tidos como válidos pe lo prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua emissão. 

8.5. erá cons iderado inabilitado o li citante que deixar de apresentar, ou apresentar de forma 
incompleta, incompreensível, ilegível. com erro, rasura. omissão. qualquer exigência contida neste 
Edital. 

8.6. O Envelope n° 02 deve conter a seguinte identifi cação: 

Envelope n.0 02 - Proposta Preços 
À 
PREFEITURA MUN ICIPAL DE BURITIRA A (MA) 
COM ISSÃO PERMA E TE DE LI CITAÇÕES - CPL 
Rua Senador La Rocque s/n Centro Buri tirana - MA 
Tomada de Preços no 006/20 19- CP L - Data: 12/ I I /20 19 às I I :00 horas 

E em seu interior deverá conter os seguintes documentos e elementos: 

8.7. Propo ta de Pt·eços. (Anexo I) Em papel timbrado da li citante, dati lografada ou impressa por 
qualquer outro meio, datada e assinada pelo seu responsável ou representante legal da licitante, 
rubri cada, isenta de emendas, rasuras, res alvas ou en trelinhas, contendo, necessariamente, os 
preços, em moeda corrente nacional. em va lores unitários e tota is, absol lamente líquidos já 
incluídos todos os encargos inerentes ao objeto, contendo: 
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a) Prazo de va lidade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (ses enta) dias, contados a partir 
da data de abertura da licitação; 
b) Prazo de execução erá de acordo com o cronograma f'í sico-fínancciro do projeto básico/executivo 
da obra: 
c) O preço total da proposta em algarismo e por e.xten o; 

8.7.1. As propostas deverão apresentar preços corrente de mercado, conforme estabelece o art. 43, 
inciso IV da Lei n° 8.666/93 e ainda: 

8.7. 1.1. Plan ilha orçamentária, assinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante 
legal; 

8.7.1.2. Composição unitária de preços: 

8.7. 1.3. Composição de 8.0. 1. ; 

8.7. 1.4. Composição de encargos sociais: 

8. 7.1.5. Cronograma Físico-Financeiro 

8.7.2 É de exclusiva responsabilidade dos lici tantes a descrição de todos os dados da proposta 
apresentada; 

8.7.3. Não serão consideradas as propostas apre entadas fo ra do prazo, bem como aquelas que 
contiverem rasu ras, emendas, bo rrões ou entre linhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente 
em relação a valo res; 

8.7.4. As propostas de preços serão abertas em ato públ ico, em data a ser de fi nida pela Comissão 
Permanente de Licitação e comunicada previamente às licitantes. 

9. DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS E ABERT URA DOS ENVELOPES 
9. 1. As licitantes deverão se apresentar junto ao Presidente da CPL por meio de um representante, 
portando seu documento de identidade original c devidamente munido de Carta Credencial, podendo 
ser utilizado o modelo do Anexo 11 1 do Ed ital, ou procuração que o nomeie a participar deste 
procedimento licitatóri o em nome da li citante. respondendo por sua representada, comprovando os 
necessários poderes para firmar decla rações, in te rpor ou renunciar à interposição de recurso, 
assinar a a ta e praticar todos os dema is a tos pertinentes ao presente certame. 

9.2. As participantes deverão apresentar também ato constitut ivo, estatuto ou contrato social em 
vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais. e. no caso de sociedades por 
ações, acompanhado de documentos de eleições de seus ad mi nistradores, quando o licitante for 
representado por pessoa que estatutariamente tenha poder para ta l, comprovando esta capacidade 
jurídica; 
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9 .2. 1. O credenciamento ora sol i citado deverá ser entregue em anexo, na parte externa do "Envelope 
n° OI - Documentação de Habi li tação" ou ap resentada pelo novo representante em tempo hábil , 
quando for o caso. 

9.3 . As licitantes que se enquadrem na condição de ME, EPP ou MEl deverão apresentar Certidão 
Simplificada da Junta Comercial do Estado onde está sediada e decla ração que comprove sua 
condição de ME, EPP ou MEl, atestando ainda que inexistem fatos supervenientes que conduzam 
ao seu desenquadramento dessa situação. podendo ser util izado o modelo do Anexo VI l do Ed ital. 

9.3. 1. a hipótese do item 9.3, não se rão considerados os documentos que estejam dentro de 
envelopes lacrados de hab ilitação. que não serão abertos no início da respecti va sessão. 

9.3.2. A declaração da condição de microempresa e de empresa de pequeno porte de que trata o item 
9.3 deverá ser subscrita por quem detém poderes de representação da licitante, e deverá ser prestada 
com plena veracidade, sob pena de infrin gência ao artigo 299 do Código Penal. 

9.3.3. A fa lsidade das declarações prestadas, objetivando os benefícios da Lei Complementar n° 
123/2006, poderá caracterizar o crime de que trata o art igo 299 do Código Penal, sem prejuízo do 
enquadramento em outras fi guras penais e da ap licação das sanções administrativas previstas na 
legislação pertinente, observado o dev ido processo legal, e implicará, também, no afastamento da 
licitante, se o fato vier a ser constatado durante o trâmite da licitação. 

9.3.4. No caso de microempreendedor individual - MEL a declaração da condição de que trata o item 
9.3 poderá ser substituída pelo Certifi cado de Condição de Microempreendedor Individual -
CCMEI, emitido pelo Portal do Empreendedor. 

9.3.5. A falta da Certidão Simplifi cada da Junta Comercial e da declaração de enquadramento da 
licitante como microempresa ou empresa de pequeno porte ou sua imperfeição não conduzirá ao 
seu afastamento da licitacão, mas tão somente dos benefícios da Lei Complementar no 
123/2006 . 

9.4. Após o horário marcado para a abertu ra dos envelopes, declarado o início dos trabalhos, nenhum 
outro será recebido. 

9.5. A abertura dos envelopes será rea li zada em sessão pública, da qual se lavrará ata circunstanciada 
assinada pelos lic itantes presentes e pela Comissão. 

9.6. a data e hora indicadas para o recebimento das propostas, a Comissão Permanente de 
Licitações ab rirá, em primeiro lugar, o envelope n° O I. referente à documentação e habilitação 
preliminar; em seguida, o enve lope n° 02 - Proposta de Preços. Os membros da Comissão e os 
representantes credenciados examinarão e rub ricarão cada documento. Serão inabilitadas as 
empresas cuja documentação não sati sfazer as ex igências deste Ed ital. 
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9.7. O não comparecimento de qualq uer participante às novas reuniões designadas não impedirá que 
ela se realize, não cabendo aos ausentes o di reito de reclamação de qualquer natureza. 

10 - DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO 
I 0. 1. No julgamento levar-se-ão em conta, no interesse do serviço público, as condições de Menor 
Preço Global, como disposto no art. 45, § 1°, inciso I, da Lei n.0 8.666/93. 

I 0.2. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Ed ital inclusive fi nanciamento 
subsid iado ou a fundo perd ido nem preço ou vantagem baseada na oferta dos demais Licitantes. 

10.3. Não se admiti rá proposta que apresen te preço global ou unitário s imból ico, irrisório ou de valor 
zero, incompatível com os preços dos insumos e sa lários de mercado, acresc idos dos respectivos 
encargos, ai nda que o presente Edi ta l não tenha estabelecido limites mínimos. 

10.4. A proposta apresentada que não se adequar aos termos deste Edital será rejeitada pela 
Comissão Permanen te de Licitação. 

I 0.5. Obedecidas as disposições da Lei n° 8.666/93, fica ressa lvada à Comissão Permanente de 
Licitação, a seu exclusivo critério e mesmo depois da apresentação das propostas, sem que caiba às 
concorrentes, nas hi póteses abaixo, pleitear indenização, compensação ou vantagens a qualquer 
título, o direito de: 

a) julgar livremente a presente licitação; 
b) propor, motivadamente, à autoridade superi or, a anu lação ou a revogação do certame; 
c) desclass ificar as propostas que não estejam em condições de assegurar execução satisfatória do 
objeto licitado, não atendam às ex igências deste ato convocatório e que contenham preços 
excessivos ou mani festamente inexeqüíveis (a rt. 48, inc isos I e 11 , da Lei Federal n.0 8.666/93); 
d) quando todos os licitantes forem inabili tados ou todas as propostas forem desclass ifi cadas, a 
Comissão Permanente de Licitação poderá fi xa r aos licitantes o prazo de 08 (oito) di as úteis para 
apresentação de nova documentação ou de outras propostas que não contenham as irregularidades 
que geraram a inabil itação ou a desclassificação. 

11 - DO CRITÉRIO DE DESEMPATE 
11 .1. Em caso de empate entre duas ou mais concorrentes o desempate ocorrerá por sorteio, em ato 
público, realizado pela Comissão Permanente de Licitação, para o qual todos os lici tantes serão 
convocados. 

12- DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
12. 1. O resultado do julgamento desta licitação será divulgado na imprensa ofi cial salvo se 
presentes os representantes dos lic itantes no ato em que for adotada a decisão pela L, quando 
poderá ser fei to diretamente aos interessados e lavrado em ata. 
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13.1. O pagamento será parcelado conforme a execução e efetuado pela Secretaria Municipal de 
Finanças ou por outro setor específico da Pre fe itu ra Municipal de Buritirana - MA, de acordo com os 
seguintes proced imentos: 

a) O primei ro pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias após a real ização da primeira medição, 
devidamente atestada pela fi scalização. 

b) As medições dos serviços serão parc1a1s, de acordo com o cronograma fís ico financeiro 
apresentado pela licitante. 

c) A contratada deverá apresentar a fatura, bem como os demais documentos exigidos, de acordo 
com cada medição, considerando-se este como o momento do adimplemento da etapa; 

d) O prazo de pagamento da(s) parcela(s) subseqüente(s) será de até 30 (trinta) dias contados a partir 
da apresentação da fatura à PREFEITURA MU ICIPAL DE BURITIRA A-MA, referente à data 
final do período de adimplemento. 

13.2. A primeira medição só será realizada com a apresentação da cop1a da Anotação de 
Responsabilidade Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem como do documento que 
comprove que a obra foi matriculada no I SS. 

13.3. As demais med ições serão liberadas com a apresentação da Guia de Recolh imento junto ao 
INSS referente ao mês imediatamente an terior à so licitação do pagamento. 

13.4. A medição final só será liberada contra a apresentação da CND junto ao INSS, bem como do 
Certificado de Regularidade junto ao FGTS, da obra contratada. 

13.5. Nenhum pagamento se fará sem que a fi rma adjud icatária tenha reco lhido valor de multa, 
eventualmente aplicada. 

13 .6. Os preços incluem todas as despesas com impostos, seguros, fretes, taxas ou outros encargos 
eventualmente incidentes sobre os serviços, não podendo sofrer reajuste de qualquer natureza, exceto 
nas hipóteses previstas em lei. 

14 - DOS ENCARGOS LEGAIS 
14. 1. Os encargos legais vigentes ou futuros, deco rrentes da legislação social ou fi scal, bem como os 
originários da relação empregat íc ia entre a empresa a ser contratada e o pessoal por ela empregado 
na execução do objeto da presente licitação (trabalhista, previdenciária e securitária), fi carão 
inteiramente sob a responsabi lidade da proponente vencedora, não mantendo a Administração 
qualquer vínculo com os empregados da mesma. 
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15.1. Dos atos praticados pela Comissão Permanente de Licitações - CPL, decorrentes da aplicação 
dos termos desta licitação, caberão recursos, conforme previstos na Lei 8.666/93. 

16. DA CONTRATAÇÃO 
16. 1. A execução dos serviços será de acordo com o cronograma físico-financeiro do projeto 
básico/executivo da obra. 

16.2. O Contrato entre a Prefeitura Municipal de Buritirana (MA) e a firma adjudicada será lavrado 
nos termos do art. 54 e seguintes da Lei n. 0 8.666/93, consoan te minuta do anexo IV. 

16.3. A empresa adjudicatária deverá ass inar o Contrato (anexo IV) no prazo máx imo de até lO (dez) 
dias úteis, contados da data da adjudicação do julgamento da presente Licitação. 

16.4. Quando a empresa adjudicatária não assinar o contrato no prazo e nas condições estabelecidas, 
a Administração poderá convocar as I icitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê­
lo em igua l prazo e nas mesmas condições propostas pela primeira classificada, ou revogar a 
licitação, independentemente da com inação prevista no art. 81 da Lei n° 8.666/93. 

16.5. A contratada fica obri gada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acrésc imos ou 
supressões, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato. 

16.6. O contrato fi rmado entre a Admin istração Pública e a licitante vencedora poderá ser 
prorrogado nos termos e condições previstas na Lei n° 8.666/93. 

17- DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
17. 1 - o caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 
execução contratual , o adjudicatário fi cará suj eito às penal idades abaixo relacionadas, garantida 
prévia defesa em regu lar processo administrativo: 

a) Advertência; 
b) multa; 
c) suspensão temporária de part1c1par de licitações e impedimento de contratar com a 

Prefeitu ra Municipal de Buritirana - MA por até dois anos; 
d) Declaração de inidoneidade para licita r ou contratar com a Admi nistração Pú bl ica. 

17.2- O atraso na execução do objeto da presente lic itação implicará na incidência de multa de I% 
(um por cento) por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por 
cento) do respecti vo va lor; 

17.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o desc mprimento total da 
obrigação contratual, cabendo à Administração Pú blica promover as medidas c 
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17.3 -O descumprimento tota l da obrigação assumida, bem ass im a recusa em ass inar o instrumento 
contratual e ainda a recusa em executar o objeto I ic itado implicará na incidência de mu I ta de I 0% 
(dez por cento), ca lculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais 
sanções estabelec idas; 

17.4 - A apli cação das penalidades será preced ida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 
contraditório por parte do adjudicatário, na fo rma da Lei: 

17.5 - Os valores resul tantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via 
administrativa, devendo ser recolhida no prazo máximo de I O (dez) dias corridos, a contar da data de 
recebimento da comunicação ou, se não atendido, judicial mente, pelo rito e com os encargos da 
execução fi scal, assegurado o contraditório e ampla defesa; 

17.6 - O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, 
fa lhar ou fraudar na execução do contrato. comportar-se de modo in idôneo, fizer declaração fa lsa ou 
cometer fraude fi scal , garantido o devido processo legal, fica rá impedido de licitar e contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 
punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 
penalidade, sem prejuízo das mu ltas previ stas neste edita l e das demais cominações legais; 

17.7. O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu 
efeti vo pagamento , e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de 
Recolhimento Oficial. 

18 - DAS DISPOSIÇÕES FI NAIS 
18.1. Fica assegurado à Comissão Permanente de Licitações o direito de no interesse da 
Administração, sem que caiba aos li citantes qualquer ti po de rec lamação ou indenização, adiar a data 
de abet1ura das propostas da presente Licitação, dando conhec imento aos interessados através de e­
mail ou outro meio adequado, com antecedênc ia mínima de 02 (dois) dias da data inicialmente 
marcada, como tam bém o de alterar as condições deste Ed ital , as especificações e qualquer 
documento perti nente a esta licitação, desde que fi xe novo prazo para apresentação das propostas, ou 
ainda revogar o processo licitató rio por razões de interesse púb lico decorrente de fato superveniente 
devidamente comprovado e/ou anulá-lo por ilega lidade , de ofício ou por provocação de terceiros, 
mediante parecer escrito e devidamente fundamentado. a qualquer tempo. 

18.2. Nos termos do art. 48 e sem prej uízo do estabelecido no a r t. 109, ambos da Lei n.0 

8.666/93, o descumprimento de qua lque r das disposições contidas nos itens deste Edita l e seus 
Anexos, poderá enseja r a inabilitação ou desclassificação, respectivamente. 

18.3. As decisões da Comissão Permanente de Licitações. bem como os demais atos de interesse dos 
licitantes serão pub licados no Diário Oficial do Estado, caso não possam ser feitas diretamente aos 
seus representantes. 
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18.4. Na hipótese de o processo li citatóri o vi r a ser interrompido, o prazo de validade das propostas 
fica automaticamente prorrogado por igual número de dias em que estiver suspenso o feito. 

18.5. Decairá do di rei to de impugnar os termos do presente Edi tal o Licitante que, tendo-os aceito 
sem objeção, venha apontar, depois da abertura dos envelopes de habilitação, falhas ou 
irregularidades que o viciaram. 

18.6. O Contratado é responsável por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fi scal, 
social, trabalhi sta e tri butária, bem como pelos danos e prejuízos que a qualquer título causar à 
Administração Municipal ou a terceiros. em decorrência da execução dos serviços contratados, 
respondendo por si e seus sucessores. 

18.7. A Comissão poderá promover dil igências de acordo com as disposições da legislação 
pertinente pa ra dirimi r dúvidas e esclarecer aspectos que possam representar condicionantes a 
perfeita análise das propostas. Enquadram-se nesta estratég ia, inclusive, a eventual solicitação dos 
originais dos documentos, principalmente referentes a Regularidade Fiscal, os quais na medida das 
possibi lidades dos Licitantes, deverão estar di sponíveis para serem apresentados se so licitados, na 
sessão de abertura da documentação de habilitação. 

18.8. a contagem dos prazos estabelecidos neste Ed ital , exc lu ir-se-á o dia do in ício e incluir-se-á o 
dia do vencimento. 

18.9. A Comissão Permanente de Licitações - CPL prestará todos os esclarecimentos so licitados 
pelos interessados sobre o Edital e seus anexos, os qua is poderão ser consultados e obtidos 
gratui tamente por meio do site www.buritirana.ma.gov.br ou mediante solicitação ao Presidente da 
Comissão Permanente de Licitações, mediante o pagamento no va lor de R$ 20,00 (vinte reais), a ser 
recolh ido através de Documento de Arrecadação Municipa l - DAM, estando disponível para 
atendimento em dias úteis das 08:00 às 12:00 horas. na sede da Comissão Permanente de Licitações 
sito na Rua Senador La Rocq ue s/n Centro Buri tirana- MA 

.~E~ Buritirana(MA),2 1 de 0utubrode 201 9 

Os ira n San tos Sousa 
P residente da Comissão Perma nente de L icitações 
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Prezados enhores, 

ANEXO I 

{CARTA DE APRESENTAÇÃO) 
PROPO TA DE PREÇOS 

______ (empresa), com sede na cidade de à Rua , n. 0 

___ , inscrita no C PJ/MF sob o número neste ato representada por 
___________ , portador do CPF n.0 e R.G. n. 0 

, abaixo 
assinado, propõe à Secretaria Municipal de aúde os preços infra discriminados para a implantação 
de sistema de abastecimento de água no Povoado Jenipapo. objeto da Tomada de Preços no 006/2019 
- CPL: 

a) O preço da proposta é de R$ __ ( ). 
b) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser in ferio r a 60 (sessenta) dias, contados a partir 
da data de abertura da licitação; 
c) O prazo para execução dos serviços será de acordo com o cronograma físico-finance iro do projeto 
básico/executivo da obra. 

ome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Avenida Senador La Rocque, S/N, Centro 

ESTUDO HIDROGEOLÓGICO 

Este documento apresenta as indicações sobre a viabilidade técnica da 

construção de 02 (dois) poços tubulares profundos para serem utilizados como 

fontes de água para abastecer os Povoados SANTA LUZIA E JENIPAPO -

Município de Buritirana - MA. 

1. Introdução 

As construções destes poços tubulares têm a finalidade de servir como 

fonte de água potável para implantação de sistemas de abastecimento de água 

nos referidos povoados, municlpio de Buritirana - MA. 

2. Localização 

Os poços tubulares profundos serão construídos no municlpio de Buritirana. 

sob as seguintes Coordenadas Geográficas: Povoado Santa Luzia (5°35'7,79"5/ 

47°00'11,54" W) e Povoado Jenipapo. (5°31 '21 ,3"5 / 47°12'26,84" W) - Figura 1. 

Figura 1 - Local onde deverão ser construído os poços tubulares. 



3. Clima 

A região onde estão localizados os referidos Povoados e 

consequentemente serão construidos os poços tubulares, apresenta o período de 

estiagem os meses de junho a novembro, e o mais chuvoso, denominado na 

região de inverno, o período de dezembro a maio. 

Segundo Koppen o clima da região é classificado como tropical chuvoso, 

com a média do mês mais frio superior a 18 °C. A época mais seca coincide com o 

inverno no hemisfério correspondente; há um mês com precipitação média inferior 

a 60 mm; a razão entre as precipitações mensais mínimas e máximas tem que ser 

inferiora 1/10. 

4. Hidrografia 

A região em estudo pertence à Bacia hidrográfica do Pindaré; a qual tem 

como rio principal o próprio rio Pindaré e seus afluentes. 

O rio Pindaré tem o padrão de drenagem, predominantemente do tipo 

dendrítico; e em alguns trechos é meandrante. ~ um rio perene e suas cheias vão. 

geralmente, de dezembro a abril. 

5. Geomorfologia 

A região em estudo local iza-se em áreas onde predominam relevos pouco 

acidentados, muitas vezes com formas de meia lua; com variações de cota de 

poucas dezenas de metros; representadas por arenitos e siltitos da Formação 

ltapecuru. 

Outra feição comum na região é Superfície Maranhense com Testemunhos, 

apresentando, eventualmente, escarpa sedimentar 



6. Geologia da Área 

Na área de estudo, município de Buritirana, ocorrem predominantemente 

rochas das Bacias do Maranhão ou Parnaíba, com Idades variando do Recente ao 

Jurássico. 

A estratigrafia da região, do topo para base, encontra-se da seguinte forma: 

Sedimentos Recentes e Aluviões: areias, argilas e siltes (Quaternário); Formação 

ltapecuru: arenitos, sil titos e folhelhos (Cretáceo Superior); Formação Codó: 

folhelhos; calcários; arenitos e gipsita (Cretáceo Inferior), Formação Mosquito: 

basaltos e diabásios amigdaloidal (Jurássico) e Formação Sambaíba: Arenitos 

avermelhados, róseo e esbranquiçados finos a médios, grãos arredondados a 

subarredondados, estratificação cruzada de grande porte (Triássico). 

Sedimentos Recentes 

São caracterizadas por areias intercaladas com siltes e argilas de cor 

avermelhada inconsolidados, consti tuindo, principalmente , os aluviões e coluviões 

da área em estudo . 

Formação ltapecuru: São tipicamente arenitos avermelhados e esbranquiçados, 

finos a médios, caul iníticos, com estratificação cruzada. Tipos litológicos de 

granulometria mais fina como siltitos, calcarenitos e argilitos, são também muito 

freqüentes. 

Formação Codó: exposta no leste e sul da Bacia de Grajaú, consiste em 

sistemas deposicionais dos tipos lacustre e sabkha-salt pan, respectivamente, 

cujos depósitos incluem evaporito, folhelho negro betuminoso, folhelho cinza­

esverdeado e calcário organizados em ciclos de arrasamento ascendente . 

Formação Mosquito: os derrames basálticos localizados no centro e oeste da 

bacia consti tuem a Formação Mosquito. São considerados como associados á 

fase pré-rifte da abertura do Atlântico Leste, após a ruptura do bloco afro-brasileiro 

(Góes, 1995). Os derrames basálticos são intercalados com arenitos e 

00 0 ~28 



correspondem ao ciclo de vulcanismo fissura!, datado do Eo-Mesojurássico. Outro 

evento de vulcanismo corresponde aos diabásios Sardinha que são datados na 

base do Neocomiano (Cretáceo) (Góes & Feijó, 1994). 

Formação Sambaíba: A Formação Sambaíba, defin ida por Plummer et ai. (1948), 

tem as principais áreas de ocorrência no Maranhão, nas regiões de Carolina, a 

oeste, e de Sambaíba, no centro da bacia. Alcança 440m de espessura máxima 

em subsuperfície. Foi datada no Eotriássico (Góes & Feijó, 1994). Os sedimentos 

são compostos por arenitos com estratificação cruzada acanalada, de grande 

porte caracterizando dunas eólicas. Segundo Cunha & Carneiro (1972) arenitos 

brancos friáveis da Forma- ção Sambaíba recobrem os folhelhos vermelhos da 

Formação Motuca. A Formação Sambaíba , que é afossilífera corresponde ao final 

da desertificação da bacia. A interrupção da sedimentação é atribuída a um 

soerguimento generalizado devido à Orogenia Gondwana (Zálan, 1991 apud Góes 

& Feijó, 1994 ). 

7. Hidrogeologia 

Os poços tubulares profundos a serem construídos terão como aquífero a 

ser explorado o pertencente à Formação Sambaíba, visto que os basaltos e 

diabásios encontrados na região, em estudo, não apresentam estruturas (fraturas 

e falhas) para armazenamento de água. 

Nessa região, este aquífero é do tipo confinado, com captação a no 

intervalo de 350 a 400 metros de profundidade, com vazões esperadas de até 

30m3/h. 

Desta forma, acreditamos que a construção de um (01) poço tubular em 

cada povoado será suficiente para abastecer a população. Por outro lado, é muito 

grande a probabilidade de sucesso na construção do poço haja vista o 

conhecimento da geologia da região. 
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8. Conclusões 

Os poços tubulares deverão ser semi-revestidos, isto é, revestido com tubo 

"tipo geomecânico" com diâmetro de 6" no intervalo de O a 180m de profundidade, 

em seguida apenas perfurado de com diâmetro de 8 %" de 180 a 400m de 

profundidade. A vazão esperada inferior a 30m3/h. Va le ressaltar, que o Projeto 

final do poço tubular deverá ser definido, por profissional habilitado, após a 

realização do furo piloto (guia) e descrição das amostras de calhas. 

São Luís, 08 de fevereiro de 2018. 

----rr.:~~~=-, I 
José Janio de Castro LI a I 

CREA 11962 0 /PA 
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Laje de proteção sanitária - (0,5x0,5x0,1 m) 

Selo sanitário anelar 

CONVEN CÕ E S 
({)P.1 - Diâmetro de perfuração .... .... = 17 Yz" 
ÓP.2- Diâmetro de perfuração ..... ... = 12 ~· 
Q>P 3 - Diâmetro de perfuração = 8 Yz' 

~ - Pré-filtro 

- - Cimentação 

--: Revestimento em Tubo "tipo geomecânico" 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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Especificações Técnicas para Construção de Poços Tubulares Profundos e Captação 

de Águas Subterrâneas, com 400 metros de profundidade, nos Povoados os Povoados 

SANTA LUZIA E JENIPAPO - Municlpio de Buritirana- MA. 

1.1NTRODUÇÃO 

1.1 - Este documento tem por objetivo definir e especificar os detalhes técnicos para os 

serviços de construção de poços tubulares, com profundidade de 400 metros, para captação 

de águas subterrâneas objetivando a Construção de Sistemas de Abastecimento de água. 

município de Buritirana - MA. 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1 - A empresa contratada para execução dos serviços supracitados ficará obrigada a dar 

andamento conveniente aos trabalhos, de acordo com a presente especificação, bem como 

executá-los dentro do máximo rigor técnico, tomando-se por base as normas da ABNT que 

tratam de projeto e construção de poços tubulares (NBR-12212 e NBR-12244). 

2.2 - O cronograma físico-financeiro da obra, apresentado nas propostas das firmas licitantes. 

deverá conter a previsão do início de cada uma das etapas de construção do poço, sendo que 

nenhuma delas poderá ser iniciada sem a presença e/ou autorização da fisca lização. 

2.3 - A empresa contratada deverá manter em supervisão permanente à obra, profissional 

técnico de nível superior, qualificado de acordo com o CREA, conforme Decisão Normativa do 

CONFEA n.0 059 de 09/05/97, com capacidade de fornecer explicações e atender qualquer 

sol icitação da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPIAL. O referido técnico deverá assinar o 

Registro Diário de Perfuração do Livro de Ocorrências previsto no item 3.6. Não serão 

admitidas as execuções das etapas de completação, teste de vazão e instalação do poço sem 

a presença do referido profissional. 
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2.4 - A(s) equipe(s) de perfuração empregada (s) pela empresa para execução dos serviços 

contratados deverá ser constituída por operários treinados e habilitados e por sondador de 

experiência comprovada. Não será permitida a substituição de pessoal sem autorização 

expressa da fiscalização. 

2.5 - Toda a equipe deverá utilizar, durante todas as horas de trabalho diário, fardamento e 

equipamentos de proteção individual (EPI) tais como capacetes, luvas, cintos de segurança, 

botas, máscaras, etc. 

2.6- A empresa contratada ficará obrigada a substituir, por outro de mesma função, qualquer 

funcionário integrante do pessoal da obra, quando a fiscalização assim solicitar, devido a má 

conduta profissional, imperícia ou descumprimento das especificações aqui previstas. 

2.7 - A fiscalização poderá rejeitar e solicitar a qualquer tempo a substituição de quaisquer 

equipamentos, serviços e/ou materiais. que não considere adequados ao bom andamento da 

obra de acordo com a presente especificação ou com as normas vigen tes. 

2.8 -A substituição dos materiais e/ou equipamentos. durante a realização da obra, só poderá 

ser efetuada, pela empresa contratada, mediante a autorização expressa da fiscalização da 

PREFEITURA MUNICIPAL. 

2.9 - Quaisquer danos que ocorram a bens móveis ou imóveis, bem como ao meio ambiente, 

resultantes de imperícia, imprudência ou negligência na execução dos serviços serão de 

responsabilidade única e exclusiva da empresa contratada, devendo a mesma responder por 

eles. 

2.10- Caberá a empresa contratada todo e qualquer registro, licença ou autorização, junto a 

órgãos públicos ou técnicos, municipais, estaduais ou federais , necessários à realização da 

obra, de acordo com a legislação em vigor. 
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2.11 - A empresa contratada ficará obrigada a apresentar, mediante solicitação da 

PREFEITURA MUNICIPAL, mesmo depois da construção do poço, quaisquer informações 

e/ou documentos complementares, necessários ao esclarecimento de dúvidas ou questões 

sobre o andamento dos serviços, materiais ou equipamentos utilizados , características ou 

condições de operação e manutenção do poço. 

2.12 - No caso em que o poço se torne contaminado ou que as águas com características 

físico-químicas indesejáveis entrem no poço por negligência da empresa contratada, esta 

deverá às suas expensas, executar obras tais que venham a garantir a vedação desses 

horizon tes, bem como, providenciar agentes desinfetantes ou outros materiais que venham a 

ser necessários, para eliminar a contaminação. 

2.1 3 - No caso em que a empresa contratada venha a malograr na perfuração do poço até a 

maior profundidade especificada , ou no caso em que tenha de abandonar o poço devido a 

perda de ferramenta ou qualquer outra causa. o furo abandonado deverá, a expensas da 

empresa contratada, ser preenchido com argila e concreto, podendo remover o tubo de 

revestimento caso queira. O material permanecerá sendo de sua propriedade, sem õnus para 

a PREFEITURA MUNICIPAL. Nenhum pagamento será feito pelo poço perdido e pelo serviço 

de concretagem desse. 

2.14 - Ocorrendo os fatos mencionados no item anterior, a empresa contratada deverá, 

imediatamente após a concretagem do poço perdido, iniciar novo furo ao lado do mesmo ou 

em outro local determinado pela fiscalização. A PREFEITURA MUNICIPAL não pagará a nova 

instalação do canteiro de obras ou o novo furo guia. 

2.15 - A empresa contratada será responsável pela remoção e destino adequado dos detritos 

resultantes da perfuração do poço, bem como dos restos de materiais utilizados na construção 

do mesmo, inclusive do fl uido de perfuração jéi utilizado. 
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2.16 - A empresa contratada é responsável pela garantia da qualidade dos materiais 

empregados e dos serviços realizados e previstos nesta especificação, especia lmente contra 

defeitos de qualidade de tubos de revestimento e filtros, devendo, se ocorrerem, serem 

corrigidos às suas próprias expensas. 

2.17 - A empresa contratada não poderá fornecer informações técnicas obtidas durante a 

construção do poço, ou relativas ao andamento da obra, a terceiros, sem prévia autorização da 

fiscalização. 

3.JNSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CANTEIRO DA OBRA 

3.1 - A preparação dos acessos e plataforma para instalação dos equipamentos de 

perfuração, transporte de ida e volta, montagem e desmontagem do canteiro de obra é da 

responsabilidade da empresa contratada. 

3.2 -A empresa contratada só será considerada "instalada" e apta ao início dos serviços após 

a fiscalização constatar na obra, a presença de perfuratriz, equipamentos, materiais e 

ferramentas em quantidade e com capacidade suficiente para assegurar a perfuração do poço 

até a máxima profundidade prevista e execução dos demais trabalhos, de acordo com a 

relação apresentada na sua proposta por ocasião do processo de licitação. 

3.3 -A empresa deverá dispor dos equipamentos e materiais descritos abaixo, além de outras 

ferramentas, acessórios e materiais necessários à construção dos poços: 

• Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir a profundidade 

mínima de 400 metros no diâmetro de 8 1/2", inclusive em rocha basáltica. 

• Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga com capacidade mínima de deslocar o 

fluido de perfuração a uma velocidade de 13 cm/s no diâmetro de 12 ~·. 

equivalendo a uma descarga da ordem de 11Om3/h na boca do poço. 

• Compressor de ar e respectivos acessórios, com de 350pcm e 150psi , com 

tubulação de descarga com diâmetro interno mínimo de 3", tubulação d "njeção de 
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ar no diâmetro mínimo de 1 V." (tubos de injeção de ar por fora da tubulação de 

descarga). 

• Conjunto motor-bomba submersível e grupo gerador com quadro de comando 

elétrico para teste de vazão do poço. 

• Laboratório portátil para controle do fluido de perfuração composto de, no mínimo, 

balança de lama, funi l viscosimetro de Marsh, kit para medição ou medidor de pH. 

• Medidor de nível elétrico de poço, com fio numerado em in tervalo de 1,00 em 1,00 

metro, com comprimento mínimo de 75% da profundidade prevista para o poço 

• Tubulação de 1 112" para descida de cascalho, em aço galvanizado. 

3.4- Na instalação dos equipamentos e canteiro da obra, a empresa contratada providenciará a 

construção do circuito para o fluído de perfuração, com dimensões e declividades compatlveis 

com o terreno, com a profundidade e com os diâmetros de execução do furo. 

3.5 - O circuito de lama deverá ser constituído por. no mínimo, dois tanques sendo um de 

sucção e outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser construídos mais dois 

pequenos tanques para diminuição da velocidade do fluxo e deposição da carga de sólidos. 

Todos os tanques e as canaletas de circulação do fluido de perfuração deverão ser 

cimentados. 

3.6 - Na instalação do canteiro deverá ser aberto pelo responsável técnico ou geólogo da 

empresa contratada e pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL um Livro de Ocorrências 

com páginas numeradas e sequenciadas, onde serão anotadas todas as ocorrências diárias, 

comunicações entre a empresa contratada e a fiscal ização. Nesse livro deverá constar o 

registro diário de perfuração, contendo as seguintes informações mínimas: 

• Diâmetros da perfuração executada: 

• Metros perfurados e profundidade total do poço no final de cada jornada diária de trabalho; 

• Material perfurado; 

• Tipo de broca utilizado; 

• Composição da coluna de perfuração; 
5 
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• Tempo de penetração de haste (avanço de perfuração); 

• Viscosidade, densidade, pH, e teor de areia do fluido de perfuração; 

• Profundidade do fluido de perfu ração no poço no início e fim de cada jornada diária. 

00 0137 

3.7 - A disposição das ferramentas, dos materiais e equipamentos no local da perfuração 

deverá obedecer aos critérios de organização e praticidade. 

3.8 - O canteiro de obras deverá ser isolado de modo a não permitir o acesso a pessoas não 

autorizadas . 

3.9 - Medidas gerais de higiene, proteção e segurança devem ser adotadas para evitar danos 

ao meio ambiente, condições insalubres ou acidentes pessoais no local da obra. 

3.1 O - A empresa contratada permitirá a qualquer momento o livre acesso da fiscalização da 

PREFEITURA MUNICIPAL aos trabalhos e o proibirá rigorosamente a toda pessoa que não 

tenha sido expressamente autorizada por esta última, sendo que este deve ser isolado de 

modo a não permitir o acesso a pessoas não autorizadas. 

3.11 - Será de responsabil idade da empresa contratada, a vigilância do canteiro da obra. A 

PREFEITURA MUNICIPAL não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos de 

vandal ismo que venham a ocorrer no canteiro de obras durante a execução dos serviços. 

3.12 - Correrão por conta da empresa contratada todas as despesas com relação a seus 

operários ou de terceiros não autorizados, com re lação a acidentes de trabalho, devendo a 

mesma observar rigorosamente as normas vigen tes na legislação trabalhista e as da 

Previdência Social. 

3.13 - Será de responsabilidade da empresa contratada o suprimento de água e energia 

elétrica necessárias à construção do poço. Deverá a mesma providenciar a instai ção de 

grupo gerador, quando necessário. 
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3.14 -Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, às suas expensas, toda e 

qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço, deixando a área 

completamente limpa, recompondo-a à sua condição original. 

4. CARACTERISTICAS CONSTRUTIVAS 

4.1 - O projeto executivo de cada poço, objeto destas especificações, com relação a 

profundidade de completação e quantidade de tubos; trechos do espaço anelar a serem 

preenchidos por pré-filtro e granulometria do mesmo e intervalos de cimentação, só deverá ser 

definido após a execução do fu ro guia (8 %") e análise granulométrica dos horizontes 

potencialmente produtores. 

4.2 - A profundidade prevista para o poço tubu lar encontra-se prevista no respectivo projeto, 

podendo, contudo. sofrer uma variação de 25% para mais ou para menos de acordo com 

as condições geológicas do terreno e a critério da fiscalização. 

4.3 - Inicialmente, deverá ser executado o furo guia em diâmetro igual a 8 Y:z'' para coleta de 

amostras e posterior definição do projeto definitivo do poço. Este furo, deverá alcançar a 

profundidade prevista em cada projeto, podendo entretanto, variar a critério da fiscalização da 

PREFEITURA MUNICIPAL, e de acordo com o observado no sub-item 4.2. 

4.4 -Após a análise das amostras de calha o furo guia deverá ser alargado para o diâmetro de 

12 X" objetivando a complelação do poço. 

4.5 - Ainda com relação ao que dispõe o sub-itm 4.1, está prevista a cimentação dos 

interva los de O,OOm a 1 O,OOm para o espaço anelar entre a parede do furo de 12 1/4" e o 

revestimen to de 6". 
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4.6 - O espaço anelar a ser preenchido por pré-filtro. considerando o disposto nos sub-itens 

4.1 e 4.6, deverá ser de a profundidade do poço tubular subtraído do comprimento da 

cimentação (proteção sanitária). 

S. PERFURAÇÃO 

5.1 - A perfuração do poço objeto destas especificações deverá ser feita com perfuratriz do 

tipo rotativo, pelo método de ci rculação direta de fluxo . 

5.2 - Durante a execução do furo guia, deverão ser coletadas amostras das formações 

atravessadas a cada 2,00m de avanço da perfuração e sempre que houver mudança de 

litologia. 

5.3 - As amostras referidas no item anterior deverão ser colocadas em caixas numeradas, em 

ordem crescente de perfuração. 

5.4- Após secagem, as amostras deverão ser mantidas no local da obra e acondicionadas em 

sacos plásticos transparentes, etiquetados com o intervalo de profundidade e identificação do 

poço, os quais deverão ser posteriormente entregues à fiscalização. 

5.5 - As amostras dos horizontes potencialmente produtores deverão ser coletadas em maior 

quantidade para possibilitar a execução da análise granulométrica, se for o caso. 

5.6 - A critério da fiscal ização, poderá ser exigida a coleta de amostras também durante os 

alargamentos do furo. 

5.7 - Após cada etapa de perfuração ou de alargamento, deverá ser efetuada a medição da 

profundidade do furo. através da descida do hasteamento e broca de diâmetro aferido dentro 

do furo, na presença da fiscalização. 
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5.8 - Para constituir o fluido de perfuração será admitida a utilização de bentonita ou CMC 

(carboximetilcelulose sódica) com teor de pureza igual ou superior a 97% e grau de 

substituição de 0,65 a 0,95. O fluido de perfuração, salvo em situações especiais, deverá 

manter as seguintes características básicas. 

• Viscosidade: 35 seg. a 60 seg. no funil Marsh 

• Densidade: entre 1,04 e 1,14 g/cm 3· 

• PH adequado a utilização do CMC (da ordem de 8,5 a 9,0) 

• Conteúdo de areia: menor que 3% em volume 

5.9 - A água utilizada para constituir o fluido de perfuração, bem como toda água utilizada na 

construção do poço , deverá ter qualidade química compatível com o bom rendimento do fluido 

de perfuração e ser isenta de contaminação bacteriológica. 

5.1 O - Durante a perfuração o fluido utilizado deverá ter suas características físico-químicas 

controladas constantemente em função das variações litológicas encontradas e anotadas no 

registro diário de perfuração, sendo aferidas pela empresa contratada , na presença da 

fiscalização. quando da solicitação da mesma. 

5.11 - A adição de produtos químicos ao fluido de perfuração visando à correção das 

características físico-químicas do mesmo, só será permitida mediante a autorização da 

fiscalização e desde que não sejam produtos como óleo diesel ou outras substâncias capazes 

de poluir o aquifero . 

5.12 - Poderá ser exigida a substituição ou tratamento do fluido de perfuração, quando suas 

características físico-químicas apontarem para ocorrência de danos ao aquifero, diminuição da 

eficiência do poço, bem como comprometimento do andamento conveniente dos serviços. 

6. MATERIAIS PARA COMPLETAÇAO DO POÇO 

6.1 - O poço deverá ser revestido com tubulação em PVC tipo "geomecânico", específica para 

revestimento de poços tubulares, nova, no diâmetro de 6", com ponta e b fa. roscável, 
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nervurada, para aplicação em qualquer profundidade, ou seja, tubos tipo reforçado de acordo 

com a norma NBR 13.604. Todas as varas devem ser do mesmo fabricante . A contratada 

deverá dispor no canteiro da obra de pelo menos 08 (oito) varas de tubos com 2,00 metros de 

comprimento, além do restante da composição, para facilitar a elaboração do projeto executivo 

do poço. 

6.2 - O pré-filtro deverá ser constituído por cascalho quartzoso, de grãos subarredondados e 

arredondados, lisos e uniformes. isento de argila e silte, com composição granulométrica 

definida em função da curva granulométrica da amostra do horizonte produtor. 

6.3 - Dependendo da granulometria das formações aqu íferas atravessadas poderá ser 

necessária a utilização de mais de uma faixa granulométrica de cascalho bem como de filtros 

com diferentes aberturas de ranhura. 

6.4 - O cap de fundo (cap fêmea) ou ponteira utilizado na extremidade inferior da coluna de 

revestimento e o cap macho da extremidade superior, deverão ser de materiais compatíveis 

com os dos itens 6.1 e 6.2. 

6.5 - O material empregado como selante para o isolamento de horizontes indesejáveis do 

aquífero e para proteção sanitária deverá ser constituído por calda de cimento puro. 

6.6 - Deverão ser usados centralizadores na coluna de revestimento. Tais centralizadores 

deverão possuir 03 hastes verticais de 1" x 3/16". altura de 50 em. parafusos de 2", sendo 

totalmente galvanizados. 

7. PROCESSO DE COMPLETAÇAO DO POÇO 

7.1 - Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações do diário de perfuração 

e nos resultados da análise granulométrica deverá ser montado o perfil construtivo do poço 
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pela empresa contratada, definindo-se a posição e o intervalo de colocação dos revestimentos, 

filtros, pré-filtro, bem como o(s) intervalo(s) de cimentação do poço. 

7.2- A descrição das amostras de calha deverá ser feita por geólogo da empresa contratada, 

a qual fornecerá o perfil litológico do poço que deverá ser assinado por seu responsável 

técnico. 

7.3 - Caberá à fiscalização, a aprovação expressa do perfil construtivo do poço a ser sugerido 

pela empresa contratada e assinado pelo responsável técnico da mesma. 

7.4.- O projeto executivo do poço, aprovado pela fiscalização deverá ser observado e 

executado integralmente. não sendo permitidas modificações posteriores. 

7.5- A colocação da coluna de revestimento (tubos) deverá ser feita de modo a evitar rupturas 

ou deformações nos materiais que possam comprometer sua finalidade ou a introdução do 

equipamento de bombeamento. 

7.6 - Deverão ser observadas as onentações do fabricante dos revestimentos para correta 

utilização dos mesmos. 

7.7- Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deverá ser utilizada pasta de silicone para 

garantir a estanqueidade da coluna de revestimento nos horizontes indesejáveis do aquífero. 

7.8- Ao longo da coluna de tubos deverão ser utilizados centralizadores, com espaçamento de 

20 em 20 m, para que a mesma mantenha-se equidistante da parede do poço, facilitando a 

descida do pré-filtro. 

7.9- A colocação do pré-filtro deverá ser feita em etapa única de modo a formar anel ci 'ndrico 

contínuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e filtros. 
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7.1 O - Na colocação do pré-filtro deverá ser utilizado o processo de contra-fluxo injetado de 

lama. O casca lho deverá descer por meio de tubulação guia de 1 W' em aço galvanizado até 

12,00 metros do fundo do poço. A medida em que o pré-filtro for descendo, deverão ser 

retirados os tubos guias de duas em duas varas, ou de 12,00 em 12,00 metros, para garantia 

de uma perfeita acomodação do cascalho. 

7.11 - O adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado após a cimentação e 

desenvolvimento do poço através da colocação de tubos de recarga de casca lho. 

7.12 - Os trechos do espaço anelar do poço acima do pré-filtro, e do espaço anelar entre o 

tubulão e a parede do furo deverão ser cimentados com calda de cimento puro com densidade 

de 1 ,83 g/cm3 de modo a serem preenchidos tota lmente. A calda de cimento deverá descer 

pelo mesmo tipo de tubo guia usado para o pré-filtro. 

7.13- Se for necessária uma cimentação superior a 30 metros, entre a coluna de revestimento 

e a parede do poço, a mesma deverá ser feita, de acordo com o fabricante dos revestimentos, 

em etapas sucessivas através da utilização de tubulação guia para descida da calda de 

cimento. Estas etapas não deverão ultrapassar alturas de 30m e entre elas deverá ser 

aguardado um período de 12 horas. que corresponde aproximadamente à cura da cimentação 

anterior. 

7.1 4 - Os poços deverão ser semi-revestidos, ou seja, revestidos com tubos "tipo 

geomecâneico", com diâmetro de 6", no intervalo de O a 180m. Em seguida tem-se o intervalo 

de basalto de 180 a 350m o qual devera ser perfurado no diâmetro de 8 ~". por fim, deverá ser 

perfurado 50m (350 a 400m) da unidade produtora (Formação Sambaíba), sendo que esse 

intervalo 180 a 400m não deverá ser revestido. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURJTIRANA 
Avenida Senador La Rocque. S/N, Centro 

8. LIMPEZA E DESENVOLVIMENTO DO POÇO 

8.1 - A limpeza do poço deverá ser efetuada com compressor de ar, instalando-se a base do 

tubo de descarga a 02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será contínuo até a 

completa remoção dos resíduos do flu ido de perfuração. 

8.2 - O desenvolvimento deverá ser executado através do método de "air-lift", tendo-se o 

cuidado de não se colocar o tubo injetor na frente dos filtros. Deverão ser feitas etapas de 

bombeamento de 30 (trinta) minutos, alternadas com paralisações de 1 O (dez) minutos 

objetivando-se provocar o fluxo e refluxo da água do aqüífero(s). O desenvolvimento deverá 

ser completado com a utilização de agentes químicos dispersantes (polifosfatos) para facilitar 

a remoção das argilas. 

8.3 -A depender das características locais do aquífero a ser explotado, poderá ser exigida a 

complementação do desenvolvimento do poço com bomba submersa. 

8.4 -O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingida uma turbidez igual ou 

menor que 5,0 UNT (unidade nefelométrica de turbidez) e o conteúdo de sólidos for inferior a 

10 (dez) mg para cada litro de água extraída e límpida. 

8.5- Os exames de turbidez e conteúdo de sólidos serão realizados por laboratório idôneo. 

8.6 - Durante o desenvolvimento deverão ser medidos os valores de nível es tático, nível 

dinâmico e vazão de bombeamento do poço. 

9. TESTE DE BOMBEAMENTO E RECUPERAÇÃO 

9.1 - O equipamento utilizado para teste de bombeamento deverá ser uma bomba submersa. 

dimensionada para vazão superior a de produção do poço, estimada em 40 m3/h. 

9.2 - O teste de bombeamento só poderá ser iniciado após o término da etapa de 

desenvolvimento do poço. Não será considerado como teste de vazão, o bombe menta com 

13 
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000 ~ 4:> 

bomba submersa que resultar na produção de água fora das características estabelecidas no 

item 8.4 

9.3 -A empresa contratada deverá fornecer tubulação de descarga necessária ao escoamento 

da água do bombeamento de modo que não haja possibilidade de interferência no teste 

9.4 - Na instalação do equipamento de bombeamento para teste do poço, deverá ser colocada 

tubulação auxiliar destinada a medir os níveis de água durante o bombeamento e a 

recuperação. 

9.5- A medição da vazão deverá ser feita pelo método volumétrico com tambor de 200 litros, 

aferido se a vazão do poço estimada no teste de bombeamento for inferior a 30.0001/h. Caso 

contrário as vazões deverão ser aferidas através do método de medidor de orifício circular. 

9.6 - A tubulação de descarga d'água deverá ser dotada de válvula de regulagem sensível e 

de fácil manejo, permitindo, assim, controlar e manter constante a vazão nas etapas de 

bombeamento. 

9.7 - Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá se certificar de que o nfvel em que 

se encontra o poço é realmente o nível está tico. 

9.8 -As medidas do nível d'água no poço devem ser feitas com precisão centimétrica. 

9.9 - A empresa deverá dispor de equipamentos necessários para garantir a continuidade da 

operação durante o período do teste. 

14 
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PREFEITURA MUNJCJPAL DE BORITIRANA 
Avenida Senador La Rocque, S/N, Centro 

9.1 O- Deverá ser executado teste de vazão contínua, com duração mínima de 24 horas, sendo 

o tempo total definido pela fisca lização. A vazão de bombeamento poderá ser redefinida pela 

fiscalização, após observar o desenvolvimento do poço. 

9.11 - As medidas de nível de água no poço, durante o bombeamento, devem ser efetuadas 

nas seguintes frequências de tempo, a partir do início do teste: 

Período ( min ) 

0-10 

10-20 

20-50 

50-100 

100-500 

500-1000 

1 000- em diante 

Intervalo de leitura (min) 

1 

2 

5 

10 

30 

60 

100 

9.12 - Durante o teste, uma vez terminado o bombeamento do poço, deverá ser imediatamente 

iniciada a medição de recuperação de nível, com frequência idêntica a do item anterior. 

9.13- O resultado do teste de produção do poço deverá ser apresentado em modelo fornecido 

pela PREFEITURA MUNICIPAL, totalmente e corretamente preenchido e assinado pelo 

responsável técnico pelo poço da empresa contratada. 

10 · SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.1 - Após inteiramente construído, o poço deverá ser completamente limpo, retirando-se 

todos os materiais estranhos, inclusive ferramentas, madeiras, cordas, fragmentos de qualquer 

natureza, cimento, óleo, graxa, tinta de vedação e espuma. Em seguida o poço deverá ser 

desinfetado com solução de cloro. 
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10.2 - A solução de cloro, utilizada na desinfecção do poço tubular deverá estar em 

concentração tal que, quando aplicada, se obtenha no poço um residual de 50 mg/1 de cloro 

livre, devendo permanecer em repouso durante 2 (duas ) horas, no mín imo. 

10.3 - Quarenta e oito horas após a desinfecção do poço deverá ser feita a coleta de amostras 

da água para exames físico-químicos e bacteriológicos, na presença da fiscalização. Para 

tanto, o poço deverá estar com descarga livre por um tempo mínimo de duas horas. 

10.4 - Deverão ser coletadas duas amostras, uma para cada tipo de exame de qualidade da 

água (físico-químico e bacteriológico), a ser realizado, sendo um conjunto de amostras 

entregue à fiscalização para análise e o outro ficará com a empresa contratada que 

providenciará a análise por laboratório idôneo. 

10.5- Após concluídas todas as etapas de construção e testes de produção do poço, o mesmo 

deverá ser lacrado com cap parafusado, de maneira a impedir atos de vandalismo até sua 

utilização definitiva. 

10.6 - Uma vez concluídos todos os serviços do poço, deverá ser construída uma laje de 

concreto (traço 1:2:3 ), com 1 ,00 metro de lado, envolvendo o tubo de revestimento. A laje 

deverá ter declividade de 2%, do tubo para a borda e fornecer um ressalto periférico de 1 O em 

sobre a superfície do terreno. 

11. CONCLUSÃO E RECEBIMENTO 00 POÇO 

11 .1- Somente será passível de recebimento provisório de cada poço que tiver as fases 

construtivas aprovadas pela fiscalização de acordo com o projeto definitivo. Constituem 

motivos para o não recebimento do poço: 

a) Não cumprimento do projeto executiVO do poço; 

b) Não introdução no espaço anelar do volume de pré-filtro calculado no seu 

projeto executivo; 
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c) Perda do poço por deficiência operacional ou do equipamento durante a 

perfuração não tendo sido atingidos a profundidade ou o diâmetro aqui 

previstos; 

d) Isolamento inadequado do aqüífero superficial e/ou aqüíferos indesejáveis; 

e) Deficiência de produção de água decorrente de má conclusão do poço; 

f) Turbidez superior a 5,00 UNT ou produção de areia superior a 10 (dez) mg/1. 

g) Colapso do poço, rompimento de revestimento, infiltração pelas luvas do 

revestimento; 

h) Não atendimento às obrigações legais; 

i) Falta do relatório técnico do poço como especificado; 

j) Não atendimento destas especificações técnicas; 

k) Se a água apresentar padrão de potabi lidade em desacordo com a Portaria 

05/2017 /MS. 

11 .2 O recebimento provisório de cada poço, se dará após a apresentação, pela empresa 

contratada, de um rela tório final, que deverá incluir o preenchimento dos modelos da 

PREFEITURA MUNICIPAL de Relatório do Poço, Perfis Geológico e Construtivo do Poço e 

Testes de Produção e Recuperação, contendo todas as informações colhidas durante os 

trabalhos de construção do mesmo. Neste relatório deverão constar, ainda, no mínimo, as 

seguintes informações: 

• Identificação do poço: 

• Coordenadas Geográficas; 

• Perfis e descrição litológica; 

• Posicionamento e medidas de tubos, filtros e centralizadores; 

• Nível de pré-filtro e cimentação; 

• Planilha de testes de produção explicitando condições de explotação favoráveis 

em termos de NE, ND, Q e Oespecifica. 

• Análises físico--química e bacteriológica; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 
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11 .3 -O recebimento definitivo de cada poço só será efetuado seis meses após o recebimento 

provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos serviços na 

forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento definitivo de cada 

poço não exime a empresa contratada da garantia mínima dos serviços válida para obras de 

engenharia. 

São Luís, 08 de fevereiro de 2018. 

CREA 11962 0/PA 

18 



ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

OBJETO: MELHORIA DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
MUNICÍPIO: BURITIRANA 
LOCALIDADE: JENIPAPO 

PLANILHA ORÇAMENTARIA SINTETICA (RESUMIDA) 

ITENS COD. DISCRIMINAÇÃO UNID. 
SINAPI·JAN/2019 

1 o SERVIÇOS PRELIMINARES 

1 1 74209/001 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADA(3,20 x 2.00)M M' 

2.0 SISTEMA DE CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

COMPOSIÇÃO 
CONSTRUÇÃO DE POÇO TUBULAR DE 400M X 8', REVESTIDO COM TUBOS E FILTROS 

2.1 DE AÇO GALVANIZADO REFORÇADO N 200R UNO 

3.0 SISTEMA ELEVATÓRIO DE ÁGUA TRATADA 

COMPOSIÇÃO 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CONJUNTO MOTOR-BOMBA SUBMERSÍVEL 

3.1 ELETRICO TRIFÁSICO. UNO 

4.0 SISTEMA DE RESERVAÇÃO 
PESQUISA DE RESERVATÓRIO DE FIBRA DE VIDRO OU POLIETILENO DE 20.000 LITROS APOIADO EM 

4.1 PREÇOS ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO PRÊMOLDADO. UNO 

5.0 ADUTORA DE RECALQUE DE ÁGUA TRATADA DN-75(85mm) 
5.1 73610 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA M 
5.2 739651010 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1" CATEGORIA ATÉ 1,5m. M' 
5.3 73964/004 REATERRO DE VALNCAVA COMPACTADA A MACO EM CAMADAS DE 20CM M' 

73888/002 
ASSENTAMENTO TUBO PVC COM JUNTA ELASTICA, DN 75 MM ·(OU RPVC, OU PVC 

5.4 DEFOFO, OU PRFV) · PARA AGUA. M 

ENC.SOCIAIS: 
BOI: 

DATA: 

QUANT. 
UNIT(R$)_ 

S/BDI C/BDI 

SUB. TOTAL 
6,40 286,50 358.13 

SUB.TOTAL 

1,00 240.000,34 
BRA 

SUB. TOTAL 

1,00 49.179,95 

SUB. TOTAL 

2,00 19.000,00 23.750,00 

SUB. TOTAL 
10,00 0,59 0,74 
3,20 38,29 47,86 
3.20 22,97 28,71 

10,00 1,41 1,76 

86,61% 
25,00% 

JAN/2019 

TOTAL 

2.292,03 

2.292,03 

240.000,34 

240.000,34 

49.179,95 

49.179,95 

47.500,00 

47.500,00 

637,12 
7,40 

153,15 
91,87 

17,60 

l 

o 
o 
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5.5 INSUM0/36376 AQUISIÇAO DE TUBO DE PVC PBA JE DN 75 M 10,00 29,37 36,71 367,10 

6.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 1 PVC PBA JE CL-121 DN-100(110mm) SUB. TOTAL 2.51 3164 
6.1 73610 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA M 30,00 0,65 0,81 24,30 
6.2 73965/010 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1" CATEGORIA ATÉ 1,5m. M' 12,00 38,29 47,86 574.32 
6.3 73964/004 REATERRO DE VALA/CAVA COMPACTADAA MAGO EM CAMADAS DE 20CM. M' 12,00 22,97 28,71 344,52 

ASSENTAMENTO TUBO PVC COM JUNTA ELASTICA. DN 100 MM - (OU RPVC, OU PVC 
6.4 73888/03 DEFOFO, OU PRFV)- PARA AGUA. M 30,00 1,68 2,10 63.00 
6.5 INSUM0/36374 AQUISIÇÃO DE TUBO DE PVC PBA JE DN 100 M 30,00 40,20 50,25 1.507,50 

7.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 1 PVC PBA JE CL-121 DN-75(85mm) 22.108,20 
7.1 73610 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA M 347.00 0,59 0,74 256,78 
7.2 73965/010 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1•CATEGORIA ATÉ 1,5m. M' 111,04 38,29 47,86 5.314,37 
7.3 73964/004 REATERRO DE VALAJCAVA COMPACTADA A MACO EM CAMADAS DE 20CM. M> 111,04 22,97 28.71 3.187,96 
7 4 73888/002 ASSENTAMENTO TUBO PVC COM JUNTA ELASTICA, DN 75 MM - (OU RPVC. OU PVC M 347,00 1,41 1,76 610,72 
7.5 INSUM0/36376 AQUISIÇÃO DE TUBO DE PVC PBA JE DN 75 M 347,00 29,37 36,71 12.738,37 

8.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 1 PVC PBA JE Cl-121 DN-50(60mm) 29.420,56 
8.1 73610 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA M 650,00 0,59 0,74 481,00 
8.2 73965/010 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 14 CATEGORIA ATÉ 1,5m. M' 208,00 38,29 47,86 9.954,88 
8.3 73964/004 REATERRO DE VALA/CAVA COMPACTADA A MACO EM CAMADAS DE 20CM M' 208,00 22,97 28,71 5.971,68 
8.4 73888/001 ASSENTAMENTO TUBO PVC COM JUNTA ELASTICA, DN 50 MM- (OU RPVC, OU PVC M 650,00 1.06 1,33 864,50 
8.5 INSUM0/36375 AQUISIÇÃO DE TUBO DE PVC PBA JE DN 50 M 650,00 14,95 18,69 12.148,50 

9.0 LIGAÇÃO DOMICILIAR DE ÁGUA S/ HIDRÔMETRO 10.125164 
9.1 COMPOSIÇÃO LIGACAO DA REDE SOMM AO RAMAL PREDIAL 1/ 2" UNO 58 139,66 174,58 10.125,64 

10.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES SUB. TOTAL 1.222,52 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE DESINFECÇÃO DE ÁGUA TIPO 

10.1 PESQUISA CLORADOR DE PVC, INCLUSIVE CASA DE PROTEÇÃO. UNO 1,00 1.222,52 1.222,52 

TOTAL 405.000,00 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

OBJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

MUNICÍPIO: BURITIRANA 

LOCALIDADE: POVOADO JENIPAPO 

ORÇAMENTO DE LIGAÇÃO DE ÁGUA 

COGIGO 

ITENS SINAPI- DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

JAN/2019 

1.0 RAMAL PREDIAL 

1.1 73965/010 ESCAVACAO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE lA CATEGORIA ATE 1.SM EXCLUINDO ESGOTAMENTO / 

1.2 73964/004 REATERRO DE VALAS/ CAVAS, COMPACTADA A MAÇO, EM CAMADAS DE ATÉ 30CM . 

1.3 NSUM0/1419 COLAR DE TOMADA PVC C/TRAVAS SAÍDA DE ROSCA DE SOMM P/LIGAÇÃO PREDIAL. 

1.4 INSUM0/107 ADA PTADOR DE PVC SOLDÁVEL CURTO C/ BOLSA E ROSCA, 20MMX 1/2" 

1.5 f'l 5UM0/1955 CURVA DE PVC 90• SOLDÁVEL, 20MM 

1.6 f'J SUM0/9867 TUBO PVC SOLDÁVEL 20MM 

1.7 NSUM0/6036 REGISTRO DE ESFERA PVC, COM BORBOLETA, COM ROSCA EXTERNA, 1/ 2" 

1.8 NSUM0/3542 JOELHO PVC SOLDÁVE L 20MM 

1.9 NSUM0/3515 JOELHO PVC SOLDÁVEL 90• C/BUCHA DE LATÃO 20MM X 1/ 2" 

1.10 NSUM0/7602 TORNEIRA DE METAL, AMARELA C/BICO P/ JARDIM, PADRÃO POPULAR, 1/2" 

UNIO. 

M3 

M' 

UNO 

UN O 

UNO 

M 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

ENC.SOCIAIS: #REF! 

BOI: 25,00% 

DATA: JAN./2019 

PREÇOS - R$ 

QUANT. UNIT. UNIT. 

S/BOI C/ BOI 
TOTAL 

0.96 38,29 47,86 45,95 

0.96 22,97 28,7 1 27,56 

1,00 7,49 9,36 9,36 

3,00 0,53 0,66 1,98 

1,00 1,76 2,20 2,20 

8,00 2,14 2,68 21,44 

1,00 7,83 9,79 9,79 

1,00 0,39 0,49 0,49 

1,00 4,20 5,25 5,25 

1,00 12,51 15,64 15,64 

TOTAL 139,661 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

OBJETO: DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

MUNICÍPIO: BURITIRANA 

LOCALIDADE: POVOADO JENIPAPO 

ORÇAMENTO ANALfTICO DA ELEVATÓRIA 

ITENS 
CÓD. 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 
SINAPI-01/2019 

1.0 MONTAGEM ELETROMECÃNICA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CONJUNTO M OTOR-BOM BA SUBMERSÍVEL ELÉTRICO TRIFÁSICO, Q= 

1.1 INSUM0/760 15M 1/ H E HM= 130,00M, POTÊNCIA DE 15CV. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE QUADRO EltTRICO DE COM ANDO DE BOMBA COM MOTOR 

ELÉTRICO TRIFÁSICO DE 1SCV, C/ DISPOSITIVO ELÉTRICO DE PROTEÇÃO, CONTRA FALTA DE FASE, RELÊ 

1.2 PESQUISA TÉRMICO, VOLTÍMETRO, AMPERfMETRO. 

1.3 INSUM 0/34620 CABO ELÉTRICO FLEXÍVEL PVC 750 VOLTS COM 3 X 10MM7 

2.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

73976/ 009 
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 3" (80MM), INCLUSIVE CONEXOES FORNfCIMENTO E 

2 1 INSTALACAO 

2.2 72303/002 COTOVEL045" DE F"G" COM ROSCA BSP FtMEA DE 3". 

2.3 72304 COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 3", FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

2.4 72717 TE DE ACO GALVANIZADO 3" · FORNECIMENTO E INSTALACAO 

2.5 74179/001 REGISTRO DE GAVETA BRUTO EM LATÃO 3" FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

2.6 73795/014 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL, DE BRONZE (PN-25), 3" 

2.7 72679 NIPLE DE AÇO GALVANIZADO 3", FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

2.8 72480 UNIÃO DE AÇO GALVANIZADO 3", FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

2.9 72617 LUVA DE AÇO GALVANIZADO 3", FORNECIM ENTO E INSTALAÇÃO 

3.0 RAMAl ELÉTRICO DE AliMENTAÇÃO 

3.1 C4240/SEINFRA SUBESTAÇÃO EL~TRICA TRIFÁSICA, 15 KVA, COMPLETA. 

UNID. 

UNO 

UNO 

M 

M 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

UNO 

QUANT. 
SINAPI 

1,00 8.8 10,00 

1,00 2.100,00 

110,00 14,51 

98,00 141,09 

2,00 63,21 

1,00 81,90 

1,00 103,96 

2,00 233,65 

1,00 307,53 

8,00 53,40 

1,00 144,95 

20,00 56,09 

1,00 10.230,00 

TOTAL 

ENC.SOCIAIS: 

BOI: 

DATA: 

VALORES/ R$ 

UNIT 

SUB.TOTAL 

11 .012,50 

2..62. 5,00 

18,14 

SUB. TOTAL 

176,36 

79,01 

102,38 

129,95 

292,06 

384,41 

66,75 

181,19 

70,11 

SUB. TOTAL 

12.787,50 

86,6 1% 

25,00% 

JAN ./2019 

TOTAL 

15.632,90 

11.012,50 

2.625,00 

1.995,40 

20.759,55 

17.283,28 

158,02 

102,38 

129,95 

584,12 

384,41 

534,00 

181, 19 

1.402,20 

12.787,50 

12.787,50 

49.179,95 

o 
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o 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

OBJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

MUNicfPIO: BURITIRANA 

LOCALIDADE: POVOADO JENIPAPO 

CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 

Valor 

(R$) 
Etapas 

1 o SERVIÇOS PRELIMINARES 0,57 2.292,03 2 .263.61 28.42 0,57 

2.0 CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 59.26 240.000,34 237 046.34 2 954.00 59.26 

3.0 SISTEMA ELEVA TORIO 12,14 49.179,95 48 570,12 

4 0 SISTEMA DE RESERVAÇÃO 11,73 47 500.00 46.911 ,00 

50 ADUTORA DE RECALQUE 0,16 637,12 629,22 

6.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 13,34 54 042.40 53.372.27 

7.0 UGMÇÃO DE ÁGUA 2,50 10.125,64 10.000,08 

7.0 SERV. COMPLEMENTARES 0.30 1 222,52 1.207,36 

SIMPLES 405000.00 

ACUMULADO 405.000,00 

PI1UEll\IIIA ()( 

BUA 

609.83 12.14 

589,00 11 ,73 

7,90 o 16 

670,13 13,34 

125,56 2,50 

15,16 0,30 

• • • • ... --IRANA 

ENC.SOCIAIS: 86,61% 

BOI: 25% 

DATA: JAN./2019 

TOTAL 

2 292,03 0,57 

240.000,34 59,26 

49179,95 12,14 

47.500.00 11,73 

637,12 0,16 

54 042,40 13,34 

10.125,64 2.50 

1.222,52 0,30 

405.000,00 

o 
o 
o 
I ~. 

c.: 



Item Etapas 

2.0 

2, 

22 

2.3 

2.4 

2.5 

1 O SERVIÇOS PRELIMINARES 

1 1 PLACA DA OBRA 

SIMPLES 

ACUMULADO 

Etapas 

CAPTAÇÃO 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 

SERVICOS DE REVESTIMENTO 

SERVIÇOS DE PERFILAGEM 

CONCLUSÃO DO POÇO 

CRONOGRAMA FiSICO E FINANCEIRO 
ETAPA 1.0 

Valor SOJAS 

(R$) 

2.292,03 2.263,61 

2.292,03 

2.292,03 

CRONOGRAMA FiSICO E FINANCEIRO 

Valo r 

(R$) 

5595,75 

113.544,70 

97.965,97 

11.312,50 

11 .581,42 

240.000,34 

ETAPA2.0 
20 DIAS 

5.~5.75 

60 DIAS 

113.544,70 

97.965,97 

11.312,50 

11 .581,42 

o 
o 
o 
I - J. 

Gl 
C..1 



Etapas 

3.0 SISTEMA ELEVATÓRIO 

3.1 

32 

3.3 

MONTAGEM ELETROMECÃNICA 

INSTALAÇ0ES HIDRÁULICAS 

SUBESTAÇÃO EL~TRICA 

I TOTAL !SIMPLES 
ACUMULADO 

4.0 

4 1 

Etapas 

RESERVATÓRIO 

AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO 

I TOTAL ' SIMPLES 
ACUMULADO 

5.0 

5.1 

Etapas 

ADUTORA 

ADUTORA DE RECALQUE 

Valor 

(R$) 

Valor 

(R$) 

Valor 

(R$) 

CRONOGRAMA FiSICO E FINANCEIRO 
ETAPA3.0 

20 DIAS 

CRONOGRAMA FISICO E FINANCEIRO 
ETAPA4.0 

20 DIAS 

CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 
ETAPA5.0 

20 DIAS 

60 DIAS 

15.632,90 

20.759.55 

12.787,50 

49.179.95 1 

60 DIAS 

47.500,00 

47.500,00 I 

60 DIAS 

637,12 

637,12 

o 
c 
o 
I· ..t. 

vi 
c; 



6.0 

6.1 

Etap as 

DISTRIBUIÇAO 

TUBULAÇÃO DE PVC 

I TOTAL ISIMPLCS 
ACUMULADO 

7.0 

7.1 

Etapas 

RAMAL PREDIAL 

LIGAÇÃO DE ÁGUA 

Valor 

(RS) 

Valor 

(R$) 

CRONOGRAMA FISICO E FINANCEIRO 
ETAPA6.0 

20 DIAS 

CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 
ETAPA 7.0 

20 DIAS 

60 DIAS 

54.042.40 

54.042,40 I 

60 DIAS 

10.125,64 

I 
TOTAL 1~s~· M~P~L=E~S-------------+------+----------+--------;---------t---~--------t--------+-----+---------+---1~0~-1~2~5·~~~r------~ . _ACUMULADO _ 

8.0 

8.1 

Etapas 

SERJÇOS COMPLEMENTARES 

CLORADOR DE PVC 

Valor 

(R$) 

CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 
ETAPAS.O 

20 DIAS 60DIAS 

1.222,52 

I 
TOTAL I~S~I M~P~L~E~S-------------+------+----------+--------;---------~--;---------~-------+-----+---------+---------r---1-~ __ 2~,5~21 

_ _ACUMULADO . 

a 
o 
o 
I -.~. 

(--' 7 
-1 



I'RO PO:'<E:-.'TE: I'REFEI'l'URA :\ll.'\ICIPAL OE BliRITIR.-\:-o;A -1\1,\ 
OURA: PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR- 400m X 8" 
LOC,\L: PO\'OADO JENIPAPO 

O (., o -: ·-" I . ' . 
I - \' I ) 

1 de 1 

FO"'TE DE CO;\! POSIÇÃO DOS PREÇOS UI'ITARIOS- O,\ r A HASE : SI:'<AI'I- 09/2018 - SEI~FRA-CE 024.1 OESO~ER;\00 - ORSE 
03/20 18- SIESPO CAEM A J u L 201 6- CA EI\JA I\IAIO 2016 - OI<SE 12/2016 

COI\IPOSIÇÓES DE PREÇOS U:'\ITÁRIOS 

COMPOR.OOJ ADMINISTRAÇÃO LOCAL 1\JtS 2.062 38 

SINAPl 90777 
ENGENHEIRO CIVlL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS 

H 18,000000 70,3 1 1.265,58 
COMPLEMENTARES 

SINAPI 90776 ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 40000000 19 92 796 80 

COI\1POR.002 
REABERTURA EM SEDIME:"'TOS NO DJA.l\IETRO DE 1Z 1/4" DE 

:\I 89,o5 
10 A 400 !11 

C A EMA-I 0 500000010 BROCA TRICONICA EM AÇO 14" UN o 000033 5.921 45 019 
CAEMA-1 D500000043 COMANDO DE PERFURA( AO EM AC O DN• 4 X 1/2 " UN o 000033 2.9 12 71 009 
CAEMA-1 D500000052 HASTE DE PERFURAÇÃO EM AÇO DN ~ 318" UN o 000033 J.S79,12 005 
CAEMA-1 D240000034 AGUA M' o 127191 6 84 o 86 
CAEt.1A-I 0020000054 BETONITA KG 6,744473 I 23 8 29 

SlNAPl 88313 POCEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H o 366248 9 85 3 60 
SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H I 098744 12 44 13 66 

CAEMA-1 520004 CAMINHÃO PIPA 6.000 A 7 OOOL VIDA UTIL DE lO OOOH H o 300000 78.49 23 54 
CAEMA-1 520007 PERFLRATRIZ ROTA TI\ A CAP 300!v!T H o 300000 129 24 38 77 

CO:\-IPOR.OOJ 
FOR..'IfCIMF:NTO DE TIJBO DL AÇO GALVANIZADO. E-6 A 

;\I 379,70 
8i\nt Dl\-200 INCLUSIVE LUVAS REFORÇADAS 

CAEMA-1 M024001045 TUBO EM ACO GALVANIZADO ESP PAREDE 6 A 8 MM DN 200 m 1,000000 367,00 367 00 
CAEM A 2~0407 INSTALAÇÃO REVESTIMENTO EM AÇO M I 000000 12 70 12.70 

COMPOR.004 
FOR."'ECIMENTO DE FI L. rRO DE AÇO GAL YAMZADO, E•6 A 

;\I 612,70 
81\fi\1 DN-200 INCLUSIVE LUVAS REFORÇADAS 

CAEMA·I M02400204.'í FILTRO EM AÇO GALV ESPIRALADO DN 200 R m I 000000 60000 60000 
CAEM A 240407 !NST ALA( AO REVESTIMENTO EM AÇO M 1.000000 12 70 12.70 

COI\1POR.005 
FORNECIMENTO E 11'\STALAÇÃO DO TVBO DE BOCA EM 

1\1 325,0 1 
AÇO PRETO DIÁMETRO DE 20" 

CAEMA-1 M02400402S TUBO DE BOCA EM ACO PRETO 21" ( 535MM X 114 l m I 000000 32000 32000 

SlNAPI ~!!2b7 
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO COM ENCARGOS 

H 0.300000 16,73 S.Ol 
COMPLEMENTARES 

PERFILAGEM DE POÇO ARTESIANO ( l EL-RESISTIV IDADE E 
SP, GR-RAIOS GAMA API, BCS-SÚNICO-POROSIDADE, XYC-

COM POR.006 PE:Rf'I L DE CA LIPER DF:~ Bf(AÇOS F: MEL-C ALI PE R E PERFIL l'N 14.093,24 
DE INTERPRETAÇÃO CO \IP UTADO RI ZADO HIDRO-LOG OU 
SIMILAR ATÉ 200M 
PERFILAGEM DE POÇO ARTESIANO ( IEL-RESJSTIVIDADE E SP, 
GR-RAIOS GAMA API, BCS ~ÔNICO POROSrDADI:.. XYC-PERF'IL 

O R SE- I 1 25~1//0RSE DE C."LIPER DE 4 DRAÇOS E MEL-CALIPER E PERHL DE UN 1,000000 14.093,24 14.093,24 

INTERPRETAÇÃO COMI'L. I ADORLl.ADO fl!DRO-LOG OU S!MlLAR 
ATÉ 200M 

COI\1POR.007 
RELATÓRIO DO POÇO TIJBULAR, ASSINADO POR 

l'N 2.538,60 
PROF ISSIONAL HABILITADO ACOMPANHADO DA ART 

MERCADO 
RELATÓRIO DO POÇO 11JBULAR. ASSINADO POR PROFISSIONAL 

UN 1,000000 2.538,60 2.538 ,60 
HABILITADO. REGISTRADO. ACOMPANHADO DA ART 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURIT IRANA 
COMI ÃO P E RMA NE NTE DE LI C ITAÇÃ O 

TOMADA DE PREÇOS No 006/20I9- CPL 

TERMO DE REFERÊNCIA 

000 1'"''"' '- \,.) ,, 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Mun icipa l deverão observar as seguintes 
exigências: 

1. DA HABILITAÇÃO 
1.1 -As licitantes deverão apresentar o eguintes documentos de habilitação nos autos do certame: 

a) Registro comercial , no caso de empre a individual: ato constitutivo, estatu to ou contrato social e 
suas alterações, devidamente registrado, em se tratando de sociedade comercial , e, no caso de 
sociedade por ações, acompanhados dos documentos de eleição de seus admi nistradores; inscrição 
do ato constitutivo, no caso de sociedades civ is, acompanhada de prova de diretoria em exercício; 
b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Juríd ica- CNPJ/MF; 
c) Prova de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de 
Tri butos Federais e Certidão quanto à Dívida Ativa da União); 
d) Prova de Regu laridade com a Fazenda Estadual (Certidão egativa da Fazenda Estadual e Dívida 
Ati va). 
e) Prova de Regularidade com a Fazenda Mun icipal (Tributos Mobil iários e Imobiliários); 
f) Prova de Regu laridade relativa ao Fundo de Garanti a por Tempo de Serviço (FGTS), 
demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (CRF do 
FGT ); 
g) Prova de inexistência de débitos inad implidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negat iva. nos termos do Título VIl-A da Consolidação das Leis do 
Traba lho, aprovada pelo Decreto-Lei n" 5A52, de Iº de maio de 1943. 
h) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao 
domicí lio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 
i) Certidão ega ti va de Falência e Recuperação Judicial, exped ida pelo distribu idor da sede da 
pessoa jurídica; 
j) Prova de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arqu itetura e Agronomia -
CREA; 
I) Comprovação da Licitante de que, eventualmente declarada vencedora do certame, disporá , na 
data da contratação, de profissional de níve l superior ou outro devidamente reconhecido pelo 
CREA (engenhe iro civil e geólogo), detentor de Certidão de Acervo Técnico - CAT por 
execução de obra ou erviço da natureza e volume equivalente ao objeto a que propõe 
executar; 
l.l) Pa ra fins de comprovação da capacitação técnico-pro fi ss ional supra, as licitantes poderão 
apresentar tantos atestados quantos julgarem necessári os e pertinentes a um ou mais profissionais; 
1.2) A comprovação de di spon ibilidade do profiss ional. prevista na alínea "1 " , poderá ser feita por 
meio de declaração forma l; 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITJRANA 
COMI SSÃ O P ERMANENTE DE LICITAÇÃO 
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1.3) Os profissionais indicados pela licitante, para fin s de comprovação da capacitação técnico­
profissional, deverão participar do serviço/obra objeto de ta licitação, podendo ser substituídos por 
outro com experi ência equivalente ou superior. mediante prévia autorização da Administração 
Pública Municipal (§ I 0°. do art. 30, da Lei 11° 8.666 93); 
m) Declaração a que a lude o art. 27°. V da Lei 11° 8.666/93: 
n) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício socia l, com o devido registro 
na Junta Comercial, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que 
comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua subst ituição por balancetes ou 
balanços provisórios; 
n.l) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liqu idez Geral (LG), 
Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que I ,00, resultante da 
aplicação das seguintes fórmu las: 

ATI VO CIRCULANTE + REA LI ZÁVEL A LONGO PRAZO LG = ------------r----------=--
PASS IVO CIRCULA TE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO TOTAL SG = - --------- --r------ --
PASS IVO CIRCU I.A TE + EX IGIYEL A LONGO PRAZO 

ATIVO CIRCULA TE LC = ----------
PASSIVO CIRCULA TE 

n.2) As fórm ulas dos índice contábei referidos deverão e tar devidamente aplicadas em memorial 
de cálcu los juntado ao balanço. 
n.3.) Caso o memorial não eja apresen tado, a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 
n.4) Se necessá ria a atualização do balanço e do capital social , deverá ser apresentado, juntamente 
com os documentos em apreço, o memorial de cá lculo corre pondente. 
n.S) Serão considerados ace itos como na forma da Le i o balanço patrimonial e demonstrações 
contábeis ass im apresentados: 
n.S.J) sociedades regidas pela Lei no 6.404/76 (sociedade anônima): 
-publicados em Diário Oficial; ou 
-publicados em jornal de grande circulação; ou 
- por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercia l da sede ou domicí lio do licitante. 
n.5.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA): 
- por fotocópia do Li vro Diári o, devidamente au tenticado na .Junta Comercia l da sede ou domicílio 
do licitante ou em outro órgão equivalente: ou 
- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Conrábei dev idamente registrados ou au tenticados 
na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.3) sociedade cri ada no exercício em curso: 
- fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da 
sede ou domicílio do licitante. 
n.5.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por contador ou 
por outro profi ssional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contab· idade. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURJTIRANA 
COMI SÃ O PERMANEN TE DE LICIT AÇÃO 

2. DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTA 
2.1. As propostas deverão ser apresentadas da seguinte fo rma: 

2.1.1. Em papel timbrado da lic itante, datilografad a ou im pressa por qualquer out ro meio, datada e 
assinada pelo seu responsável ou represen tante legal da li citante, rubricada, isenta de emendas, 
rasuras, ressalvas ou entrelinhas, contendo. necessari amente, os preços, em moeda corrente nacional, 
em va lores un itári os e tota is, absolutamen te líquidos já incluídos todos os encargos inerentes ao 
objeto; contendo: 

a) Prazo de va lidade da proposta, que não roderá ser inferior a 60 (sessenta) dias. contados a partir 
da data de abertura da licitação; 
b) Prazo de execução será de acordo com o cronograma fí sico-financeiro do projeto básico/executi vo 
da obra; 
c) O preço total da proposta em alga rismo e por extenso; 

2.2. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o art. 43, 
inciso IV da Lei n° 8.666/93 e ainda: 
2.2.1. Planilha orçamentária, assinada na úl tima folha e rubr icada nas demais pelo representante 
legal; 
2.2.2. Composição unitária de preços; 
2.2.3. Composição de 8 .0 .1.; 
2.2.4. Composição de encargos sociais; 
2.2.5. Cronograma Físico-Financeiro 
2.3. É de exclus iva responsabilidade dos lici tantes a descrição de todos os dados da proposta 
apresentada; 
2.4 . ão serão consideradas as propo ta apresentadas fora do prazo, bem como aq uelas que 
contiverem rasuras. emendas. borrões ou entre linha . de modo a ensejar dubiedade, principalmente 
em relação a va lores; 
2.5. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser de fin ida pela Comissão 
Permanente de Licitação e comu nicada previamente às lic itantes. 

3 - DAS PENALIDADES 
3.1 - No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 
execução contratual, o adj ud icatário fi ca rá sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida 
prévia defesa em regular processo administrati vo: 

a) Advertência; 
b) multa: 
c) suspensão temporária de participar de lic itações e impedimento de contratar com a Prefe itura 

Mu nicipal de Buriti rana- MA por até doi anos: 
d) Declaração de in idoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 
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3.2 -O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de I% 
(um por cento) por dia. calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (tri nta por 
cento) do respectivo valor; 
3.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da 
obri gação contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 
3.3- O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento 
contratual e ainda a recusa em executar o objeto li citado implicará na incidência de multa de I 0% 
(dez por cento) , ca lculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais 
sanções estabelecidas; 
3.4 - A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 
contraditório por parte do adjudicatário. na fo rma da Lei: 
3.5- Os valores resultantes da ap licação da mu ltas previ tas serão cobrados pe la via administrativa, 
devendo ser reco lh ida no prazo máximo de I O (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento 
da comunicação ou, se não atend ido, judicialmente. pelo rito e com o encargos da execução fi scal, 
assegurado o contraditório e am pla defesa; 
3.6 - O li citante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar 
ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração fa lsa ou 
cometer fraude fi scal , garant ido o devido processo legal. ficará impedido de licitar e contratar com a 
Administração, pe lo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 
punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 
penalidade, sem prejuízo das multas previstas neste ed ital e das demais cominações legais; 
3.7. O valor das multas apli cadas será devidamente corr igido pela variação IGPM, até a data de seu 
efetivo pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de 
Recolhimento Oficial. 

4 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
4.1 Executar os serviços obedecendo fielmente o Projeto Bá ico/Executivo; 
4.2 Arcar com todas as despesas com equipamentos. uten ílios, materia is. mão-de-obra. pagamento 
de seguro, tributos, impostos. taxas e demais obrigações inculadas à legis lação tri butária, trabalh ista 
e previdenciária e todos os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 
4.3. Cumprir fie lmente o contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos 
avençados, executando-os sob sua inteira responsabi I idade; 
4.4. Manter durante o prazo de execução do contrato as ex igências de habilitação e qualificação 
previstas na licitação; 
4.5. Atender, imediatamente, todas as solicitações da fi sca lização da CO TRATANTE, 
relativamente aos serviços contratados; 
4.6. Registrar a obra no CREA; 
4.7. Cumprir todas as leis. regu lamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o 
Código de Obras e de Postura deste Município; 
4.8. Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tai s como: Sinalização, Advertência, Avisos, 
Tapumes. enfim, todos os meios necessários a evitar ac identes ou outro imprevistos: 
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4.9. Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao 
processo de ap licação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos 
serviços que, não aceitos pela fi sca lização da O TRATA TE, devam ser refeitos; 
4.10. Facilitar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos proced imen tos e técnicas adotados; 
4.1 J. Responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRA TA TE ou a 
terceiros, em razão de ação ou om is ão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, 
independentemente de ou tras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita; 
4.12. Efetuar a matricula da obra junto ao I 

5- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
5.1- A Contratante, durante a vigência do contrato. se compromete a: 
5.1.1. Efetuar o pagamento na forma convencionada, desde que preenchidas as formalidades 
previstas neste contrato: 
5.1.2. Designar um profissional, se necessário, para. na qualidade de fi sca l, acompanhar a execução 
do objeto; 
5.1.3. Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na 
execução do objeto. 



~ . ..... ) 
~ 

ESTADO DOMARA HÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMA NEN TE DE LI CIT AÇÃO 
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ANEXO IH 
(MODELO) 

(Papel timbrado do Concorrente) 
CA RTA C REDENCIAL 

de de ----------------------------- ----------------

A 
COMIS ÃO PERMANENT E DE LICITAÇÃO 
REF. TOMADA D E PREÇ OS No 006/2019- CPL 

O abaixo-as inado, responsáve l lega l pela Empresa 

000~08 

-----------------------' vem pela presente informar a V s. Sas. que o Sr. ________ _ 

_________________ é designado para representar nossa empresa na Licitação acima referida, 

podendo assinar atas e demais documentos. apresentar impugnação. recursos, inclusive renúncia 

expressa a interposição de quaisquer recursos, se for o caso. e prat icar todos os atos necessários ao 

desempenho da representação no proce so licitalório. 

Atenc iosamente 

ome, Ident idade e Ass inatura do Responsáve l Lega l 
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TOMADA DE PREÇOS o 006/201 9- CPL 

ANEXO IV 
MI NUTA DO CONTRATO 

CONTRATO No I 

CONTRA TO DE IMPLANTAÇÃO DE ISTEMA DE 
ABAST ECIME TO DE ÁGUA NO POVOADO 
JEN IPAPO, QUE ENTRE SI CELEBRAM O 
M NICÍPIO DE BURITIRANA (MA) E A EMPRESA 
_______ ,NA FORMA ABAIXO. 

Ao(s) dias do mês de do ano de 2019, de um lado, o MUNICÍPIO DE 
BURITIRANA- MA. C PJ/MF n° 01.601.303/0001-22. com sede administrativa na Av. Senador 
La Rocque s/n, Centro. por seu Prefeito. VAGTONIO BRANDÃO DOS SANTOS, brasi leiro, 
casado, agente político. portador da cédu la de identidade de n° 1404925 SSP-MA e do CPF n° 
343.983.333-04, doravante denominada sim plesmente de CONTRATANTE e, do outro lado, a 
empresa P.J /MF n. 0 estabelecida na 
________ , neste ato, representada pelo. r. portador do RG n.0 

e do CPF/MF n.0 
, doravante denominada simplesmente de 

CONTRATADO, tendo em vista o que consta na Tomada de Preços 11° 006/2019 - CPL e 
proposta apresentada. que passam a integrar este instrumento , independentemente de transcrição, na 
parte em que com este não contlitar. re olvem, de comum acordo. celebrar o presente Contrato, 
regido pela Lei n.0 8.666. de 2 1 de junho de 1993, mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁU ULA PRIMEIRA - DO OBJ ETO 
Constitui objeto deste contrato a implantação de sistema de abasteci mento de água no Povoado 
Jeni papo, em conformidade com a Tomada <.l c Preços n° 006/201 9 - CPL e seus anexos, que 
independente de transcrição integram este instrumento para todos os fins e efe itos legais. O presente 
contrato está consubstanciado no procedimento li citatório realizado na forma da Lei n.0 8.666, de 21 
de junho de 1993 e suas alterações. 

PARAGRAFO ÚN ICO - O objeto deste Contrato erá executado em regime de empreitada por 
preço global. 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRI GAÇÕ ES DA CONTRATADA 
Na execução do objeto do presente contrato. obr iga-se a CO TRATADA a envidar todo o empenho 
e dedicação necessários ao fiel e adequado cum primento dos encargos que lhe são confiados, 
obrigando-se ainda a: 
a) Executar os Serviços sob o regime de empreitada por preço unitário, obedecendo fielmen te o 
Projeto Básico/Execut ivo. na forma constante do(s) anexo(s) da Tomada de Preço 11° 006/2019 -
CPL, que passam a fazer parte integrante do presente contrato, independentemente de transcrição; 
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b) Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensí lios, materiais, mão-de-obra, pagamento de 
seguro, tributos, impostos, taxas e demais obri gações vi nculadas à legislação tributária, trabalhista e 
prev idenciária e todos os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 
c) Cumprir fie lmen te o presente con trato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos 
avençados, executando-os sob sua in teira responsabi li dade: 
d) Manter durante o prazo de execução do contrato as ex igências de hab ilitação e qualificação 
previstas na licitação; 
e) Atender, imediatamente. todas as so li ci tações da fiscalização da CO TRATA TE, relativamente 
aos serviços contratados; 
t) Registrar a obra no CREA: 
g) Cumprir todas as leis. regu lamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o 
Código de Obras e de Postura deste Municíp io; 
h) Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tais como: Sinalização, Advertência, Avisos, 
Tapumes, en fim , todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros im previstos; 
i) Responder de maneira abso luta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao 
processo de ap li cação dos materi ais, inclusive suas quan tidades, compet indo-lhe, também, a dos 
serviços que, não ace itos pela fisca li zação da CONTRATA TE, devam ser refe itos; 
j) facili tar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 
I) responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CO TRATA TE ou a terceiros, 
em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de 
outras cominações contratuais ou lega is a que e tiver ujeita; 
m) Efetuar a mat ricula da obra junto ao I 

PARÁGRAFO ÚNICO - O CO TRATA TE não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência 
de responsabi lidade da CO TRATADA para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou 
quaisquer outros. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
Para garantir o fi el cumprimento do objeto deste Contrato, a CONTRA TA TE se compromete a: 

I) Efetuar o pagamento na forma convencionada neste instrumento, desde que preenchidas as 
formal idades previstas neste contrato; 
li ) Designar o servidor __ , para, na qualidade de fi sca l, aco mpanhar a execução do objeto; 
111) Comun icar à contratada, através do executor designado, qua lquer problema que ocorra na 
execução do objeto. 

CLÁU ULA QUARTA- DAS MEDI ÇÕE 
As medições dos serviços serão parciais. de acordo com o cronograma físico financeiro apresentado 
pela licitante. 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA 
A contratada deverá apresentar a fatura , bem como os demais documentos ex igidos, de acordo com 
cada medição, considerando-se este como o momento do ad implemento da etapa; 
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SUBCLÁUSULASEGUNDA 
A primeira medição só será rea lizada com a apresentação da cópia da Anotação de Responsabi lidade 
Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem como documento que comprove que a obra foi 
matriculada no I SS. 

SUBCLÁUSULA TERCEIRA 
As demais medições serão liberadas com a apresentação da Guia de Recolhimento junto ao I SS 
referente ao mês imediatamente anterior à so licitação do pagamento. 

SUBCLÁUSULA Q UARTA 
A medição fina l só será li berada contra a apresentação da CND junto ao INSS, bem como do 
Certificado de Regularidade junto ao FGTS. da obra contratada. 

CLÁUSULA QUI TA - DO PREÇO DO SERVIÇOS, DAS CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO 
Pela execução dos serviços a que a i ude este contrato fica estabelec ido o preço global de R$ 
_____ ( e que será pago diretamente pela Secretaria Municipal de Finanças 
ou por outro setor específico da Prefe itura Municipal de Buritirana (MA), em conformidade com as 
medições dos serviços executados, com base nos preços unitários da Proposta da CO TRATADA. 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA 
O pagamento dos serviços de que trata este contrato será efetuado em Reais, após aferição dos 
respectivos serviços pe la Fisca li zação designada pela ecretaria Mun icipal de Saúde. 

SUBCLÁU ULASEGUNDA 
O prazo para pagamento dos serviços contratados será de até 30 (Trinta) dias contados a partir da 
apresentação da fatura à CO TRATA TE. 

CLÁUSULA EXTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRA E 00 RECEBIMENTO 
FINAL 
O prazo para execução das obras e serviços ora contratados será de acordo com o cronograma fís ico­
financeiro, em conformidade com a Ordem de Serviço a ser emitida pela CONTRATA TE e aceita 
pela CO TRATA DA. 

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA 
O Termo de Recebimento Definitivo a que se refere este contrato será lavrado até 30 (Trinta) dias 
após a concl usão das obras e serviços. uma vez que tenham sido realizadas todas as medições e 
apropriações referentes a acrésc imos e/ou supressões autorizadas pela CO TRATANTE, 
habilitando a CONTRATADA. 



~ 
(;~ ) 
~ 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COM ISSÃO PERMANENTE DE L I C ITA ÇÃO 

SUBCLÁUSULASEGUNDA 
Quando por parte da CO TRATA T E ocorrer motivos relevantes que impeçam temporariamente a 
execução deste CO TRATO, o seu prazo de execução será in terrompido com as partes firmando 
documento neste sent ido. 

CLÁU ULA SÉTIMA - DA CLAS IFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E EMPENHO 
As despesas decorrentes deste contrato correrão à conta dos seguintes recursos: 

CO VÊ 10 FUNASA o 0085/201 6 
17.51 2.0004. 1-026- Construção/ Ampliação do istema de Abastecimento de Água 
4.4.90.51 - Obras e instalações 

CLÁU ULA OITAVA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL 
A vigência do presente contrato será de doze meses, podendo ser prorrogada nos termos e cond ições 
previstas na Le i n° 8.666/93. se de interesse da CO TRATA TE. 

CLÁUSULA NONA - DAS PENALIDADES 
No caso de inad implemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 
execução contratual. o adjudicatário fi cará su.icito às penal idades abaixo relacionadas, garantida 
prévia defesa em regular processo administrati vo : 

a) Advertência; 
b) multa; 
c) suspensão temporária de partrcrpar de licitações e impedimento de contratar com a 

Prefeitura Municipal de Buritirana - M A por até dois anos; 
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou con tratar com a Administração Pública. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
O atraso na execução do objeto da presente lic itação implicará na incidência de multa de I % (um por 
cento) por dia, ca lculada sobre o valor tota l do contrato, até o l imite de 30% (tri nta por cento) do 
respectivo va lor; 

PARÁGRAFO SEGUNDO 
Caso o atraso seja superior a dez dia úteis restará caracteri zado o descumprimento total da 
obri gação contratual. cabendo à Admini stração Pú blica promover as medida cabíveis; 

PARÁGRAFO TERCEIRO 
O descumprimento tota l da obri gação assumida, bem assim a recu sa em ass inar o instrumento 
contratual e ainda a recu sa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% 
(dez por cento) , calcu lada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais 
sanções estabelecidas; 
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A aplicação das penalidades será precedida da conce são da oportunidade de ampla defesa e 
contraditório por parte do adjudicatário. na forma da Lei ; 

PARÁGRAFO QUINTO 
Os valores resultantes da aplicação das mu ltas prev istas serão cobrados pela v ia administrativa, 
devendo ser reco lhida no prazo máximo de I O (dez) dia corridos, a contar da data de recebimento 
da comunicação ou, se não atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fisca l. 
assegurado o contrad itório e ampla defesa: 

PARÁGRAFO SEXTO 
O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, fa lhar ou 
fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer 
fraude fiscal, garantido o devido processo legal , ficará impedido de lici tar e contratar com a 
Administração, pe lo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 
punição ou até que seja promovida a reabi litação perante a própria autori dade que aplicou a 
penal idade, sem prejuízo das mu ltas previstas neste ed ital e das demais cominações legais; 

PARÁGRAFO ÉTIMO 
O valor das multas aplicadas será dev idamente corri gido pela variação IGPM, até a data de seu 
efetivo pagamento, e recolhido em até OS (c inco) dias da data de sua com inação, mediante Guia de 
Recolhimento Oficial. 

CLAÚSULA DÉCIMA- DA RESCISÃO DO CONTRA TO 
A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão. se houver uma das ocorrênc ias 
prescritas nos arti gos 77 a 81 da Lei n° 8.666/93. de 2 1/06/93. 
I) Constituem motivo para resci são do Contrato : 
a) O não-cumprimento de cláusulas contratuais, especificações e prazos. 
b) O cumprimento irregular de c láusulas contratuai s, espec ificações e lentidão do seu cumprimento, 
levando a Adm inistração a comprovar a impossibi l idade da conc lusão dos serviços ou fornecimento 
nos prazos estipulados. 
c) A parali sação da execução do serviço, sem justa cau sa e prévia comunicação á Administração. 
d) O desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e 
fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores. 
e) O cometimento reiterado de fa ltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo primeiro do 
artigo 67 da Lei n° 8.666. de 2 1 de junho de 1993. 
f) A decretação da fa lência ou instauração da insolvência civ il. 
g) A disso lução da soc iedade ou o falecimento do contratado. 
h) A alteração soc ial ou a modificação da final idade ou da estrutura da empresa que prejud ique a 
execução do contrato. 
i) Razões de interesse público. de alta relevância e amplo conhecimento justifi cadas e determ inadas 
pela máx ima autoridade Adm in istrativa a que está subordinado o contratante e exaradas no processo 
Admini strativo a que se refere o contrato. 
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j) A supressão, por parte da Admin istração, dos serviços, acarretando modi ficações do valor in icial 
do contrato além do limi te permitido no parágrafo primeiro do arti go 65 da lei n° 8.666, de 21 de 
junho de 1993. 
k) A suspensão de sua execução por ordem escrita da Admin istração, por prazo superior a 120 (cento 
e vinte) dias, salvo em caso de calam idade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou 
ainda por repetidas suspensões que total izem o mesmo prazo, independentemente do pagamento 
obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobil izações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normali zada a situação. 
I) O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos dev idos pe la Administração decorrentes dos 
serviços ou parcelas destes, já recebidos ou executados, salvo em caso de ca lamidade públ ica grave 
perturbação da ordem in terna ou guerra assegurado ao contratado o direito de optar pela suspensão 
do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação. 
m) A não-liberação, por parte da Administração. de área. loca l ou objeto para execução de serviços, 
nos prazos contratuais, bem como das fontes de materiais naturais especificadas nos projetos. 
n) A ocorrência de caso fortu ito ou força maior. regula rmente comprovada. imped itiva da execução 
do contrato. 
o) O descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. 
p) A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outrem, a cessão 
ou transferência, total ou parcial da posição contratual, bem como a fusão execução do contrato. 
CLAÚSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA SUBCONTRATAÇÃO 
Não é permi tida a subcontratação total ou parc ial para a execução do contrato. 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO 
Fica eleito o foro da cidade de Senador La Rocq ue - MA, comarca da qual o município de Buritirana 
- MA é termo judiciário, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, 
para dirimir quaisquer dú vidas ou li tígios oriundos da execução deste contrato. 
E, para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, é lavrado o presente 
instrumento em 02 (duas) vias de igual teor, que, depois de lido e achado conforme, é assinado pela 
Contratada e pelas testemunhas abaixo nomeadas. 

CONTRATA TE 
Prefeito Municipal 

CONTRATADO 
Representante Legal 

TESTEMU HAS: 

CPF: ______________ _ 

CPF: ____________ __ 

Buritirana (MA), de de 
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ANEXO V 
(MODELO) 

DECLARAÇÃO 

000 "' . ..,~ - t ._; 

A Empresa ___________ . inscrita no C P.J n. 0 
, por intermédio 

de seu representante legal , Sr.(a). , po rtador (a) da Cédula de Identidade de 
n. 0 

____ e do CPF n. 0 
_____ , DECLARA, para os fins do disposto no inciso V do art. 

27° da Lei n.0 8.666/93, acresc ido pela Lei n.0 9.854/99, que não emprega menor de dezoito anos em 
trabalho noturno, peri goso ou insa lu bre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: Emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

Data ----

Representante Legal 

(Observação: Em caso afirmativo ass inala a ressa lva acima). 
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AN EXO VI 
(M ODELO) 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊ NCIA DE FATO 
SUPERVENIENTE IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO 

ooor·.,s - ( 

O signatário da presente, em nome da Empresa declara, sob as penas 
da Lei, nos termos do parágrafo 2° do art. 32 da Lei n.0 8.666/93 que. após o seu cadastramento, 
nenhum fato ocorreu que inabilite esta empresa a parti cipar da Tomada de Preços n° 006/2019 -
CPL, e que contra a mesma não existe pedido de falência ou recuperação judicial. 

Local e data: 

(Nome e assinatura do responsável legal pelo proponente) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURIT IRANA 
C OMI SSÃ O P E RM ANENT E DE L I C ITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N° 006/201 9 - CPL 

ANEXO VII 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUA DRAMENTO À LC No 123/06 

A empresa DECLA RA, sob as penas da lei, especia lmente o di sposto no art. 
299, do Cód igo Penal Brasileiro, que e encontra enquad rada na condição de 
(Microempresa, Empresa de Pequeno Porte, Microempreendedor Individual ou Cooperativa de 
Consumo) e que inexiste fato superveniente que implique no seu desenquadramento dessa situação. 

Por ser verdade, firmo a presente declaração. 

Buri tirana - MA, de ___ de 

Representante Legal da Empresa 


